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PORTO 3 DE JANEIRO a ganancia que dá mostras de desappa- não mostrar que os governos a olham na con- 


Reforma das alfandegas 
I 


Na organisação financeira entram nota- 
velmente os tributos indirectos. Longamente 
se tem debatido este assumpto, e muitos se 
inclinam para o imposto directo como expri- 
mindo melhor a ideia de responsabilidade, e, 
por consequencia, obrigando os governos a 
serem mais cautelosos em pedir dinheiro 
aos povos, e em o dispender. A contribui- 
ção indirecta é perante o espirito de tantos 
um incentivo para o desleixo, e um meio fa- 
cil de extorquir grossas sorimas sem que as 
nações sintam o cargo que lhes lançam. Pon- 
do de parte o debate de tão grave como dif- 
ficil ponto, e indicando simplesmente que em 
nosso pa o imposto indirecto não tem 
tantos defeitos como é de uso dizer-se, e que 
o directo ha sido mais encarecido do que me- 
rece; —acceitamos os principaes lineamentos 
da nossa organisação financeira, como meio 
de passagem para outra melhor, e só quere- 
mos que successivos aperfeiçoamentos a sim- 
plifiquem e, sem vexame para o publico, deem 
ao thesouro o maximo rendimento, 

Apesar das importantissimas reformas que 
tem sido feitas nas pautas, e do movimento 
ahi impresso pelas ideias de liberdade mercan- 
til, é certo que não só a receita absoluta das 
alfandegas é valiosissima, mas tambem a pro- 
porcional ou relativa ainda avulta nos povos 
mais civilisados. 

Segundo um trabalho recente, a proporção 
em que, ha poucos annos ainda, as alfandegas 
concorriam para as receitas totaes oram as se- 
guintes : 


Estados Unidos. . 93,07 por cento 


Norwega....... 69,02 » 
Estados Romanos 55,73 » 
Suecia ...cs. "00,42 —» 
Suisoa ecc s co. 80,43 * 5 
Gram-Bretanha.. 32,90 » 
Hanover........ 25,14 » 
Saxonia........ 15,31 » 
Baviera........ 13,36 » 
França. o sto sm o Lil" > 
Russia... ... ape cega ha HO (+ a 
Hespanha ...... 10,56 » 
Prussia........ 9,88 » 
Belgica... ..... 8,52 » 
Austria «é é o teimieios 1144001005 
Wurtemberg.... 5,15 » 
Paizes Baixos... 3,97 » 


Se folhearmos o derradeiro orçamento 
portugucz, veremos que a receita é proxima- 
mente de 17:000 contos de réis; os impostos 
indirectos entram com 9.633:1725811 réis, 
em quanto que os directos dão sómente réis 


- 4.938:1765027 : e na contribnição indirecta 


só as alfandegas entram com perto de 8:000 
contos de réis. 

"Tão grande somma está pedindo todos os 
cuidados, e reclamando a mais seria vigilan- 
cia na percepção dos direitos aduaneiros. Ora 
o serviço das alfandegas portuguezas estava 
montado por um modo pouco conveniente; 
por um lado as formalidades do despacho 
eram muito complicadas, sem apresentarem 
a maior segurança; por outro lado o quadro 
dos funccionarios indicava falta de nexo e 
desharmonia. Assim, havia a reformar essas 
duas partes, para que ambos os defeitos se 
extinguissem. 

Quando se tenta qualquer reforma jámais 
deixam de apparecer serios estorvos. Ha gran- 
des interesses creados; e cada um d'elles é um 
dificil obstaculo a vencer. Levantam-se cla- 
mores de toda a parte offendida, e muitas ve- 
zes as censuras, em lugar de exigirem bons 
principios, o fiel observancia d'elles, perdoam 

arte da falta d'isso aos reformadores,e arran- 
jam uma logica para defender obstinadamente 


EPE 
REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


Snrs, redaetores do «Commercio do Porto». 


Seria injusto realmente que o folhetim não 
tivesse, como os tem a epopéa, como os tem a 
tragedia, como os tem os discursos academi- 
cos, uns moldes consagrados, em que os folhe- 
tinistas vasassem de vez em quando os exor- 
dios das suas revistas, e que déssem tempo a 
que as idéas rebeldes e esquivas se fossem a 
pouco e pouco chegando ao reclame. 

A epopéainvoca a pobre Calliope, e antes 
d'isso diz sempre 


Canto o heroe, que invencivel, generoso 


e assim vai por ahi fóra pelo menos durante 
tres oitavas. À primeira scena de qualquer 
tragedia começa inevitavelmente da seguinte 
maneira. O confidente: 


Quoi, seigneur! insensible à de si nobles vaum 
Faut ildonc,.. 


O discurso academico tem o seguinte con- 
sagrado exordio: . ; 

«Chamado antes pela vossa indulgencia 
do que pelo meu fraco merecimento, como po- 
derei eu aspirar e... etc. 

Percebem facilmente, meus caros senho- 
res, qual é a vantagem d'este primeiro tiroteio 
de banalidades. O escriptor ou o orador eco- 
momico, que tem de fazer provisão de idéas e 
de phraseologia para umas poucas de horas, 
sabe queo leitor ou o espectador levam um 
certo tempo antes de prestarem a devida atten- 
ção ao livro ouá peça. Precisam estes de se 
sentar commodamente, de esperar que o pen- 
samento, que anda talvez por longes terras, 
volte ao ponto aonde o seu possuidor o chama. 
Emquanto elles se estão occupando n'esse tra- 
balho preliminar, escusa perfeitamente o po- 
bre author de se estar esfalfando em periodos 
primorosos, em versos magistraes Lança mão 
dos chavões, que tem á sua disposição, e as- 
sim vai entretendo, um pouco distrahidamen- 
te, à primeira scena, ou o primeiro periodo, 
ou a primeira oitava. 

Com o folhetim não succede o mesmo; o 
folhetim é pequeno, o folhetim devora-se n um 
instante, Q leitor por conseguinte não quer per- 


recer. 

Estes brados passam mais tarde ou mais 
cedo; mas o receio d'elles de ordinario turba 
os legisladores. 

N'esta reforma das alfandegas patentea-se 
bem que o ministro, em lugar de satisfazer 
plenamente aos seus desejos, lhes attendeu em 
grande parte, mas deixou ao futuro intentar 
novas reformas, e completar a obra começada 
em 1862, e continuada em 1864. 

Uma das vantagens do quadro dos func- 
cionarios é a creação de inspectores. O prin- 
cipio da inspecção está introduzido nas obras 
publicas desde muito tempo; na instrucção, 
tem apparecido de vez em quando, e por cer- 
to não tardará a ser regularmente adopta- 
do ahi; no proprio ministerio da fazenda se 
tem recorrido a ella; e nos estabelecimentos 
financeiros e de soccorros mutuos, observa- 
se até certo ponto. 

Ora sendo as alfandegas instituições tão 
vastas, e tão disseminadas no paiz, sendo o 
seu serviço tão complicado, e podendo qual- 
quer melhoramento aproveitar em grande es- 
cala ao thesouro, bem justificada fica a no- 
meação de inspectores, como quiz a nova re- 
forma. | 

As directorias das alfandegas de Lisboa 
e Porto são consideradas como serviço tempo- 
rario de inspectores, findo o qual voltarão & 
inspecção. D'este modo, aquelles se habilitam 
com o exercicio de um cargo importante, sem 
a permanencia aturada n'elle, o que, na maio- 
ria dos casos, é muito proveitoso. 

O principio do concurso não foi admittido 
para esses funccionarios, como tambem o não 
foi para os thesoureiros, e directores; estas 
tres classes são verdadeiramente importantes; 
e tendo ficado tão ampla a faculdade de no- 
mear, cumpre que sejam escolhidos aquelles 
homens que por seu vasto e experimentado 
sabor deem garantia não inferior, mas antes 
superior a um brilhante concurso. Se os mi- 
nistros fizerem d'esse encargo uma cónezia é 
o distribuirem sem cautella, o valioso instru- 
mento da inspecção ficará inutil; por isso que 
pomos fé na vantagem d'ella, é que tambem 
desejamos, e, pelo que nos tocar,exigiremos, 
que para tal missão se destinem aquelles cida- 
dãos que possam prestar verdadeiros serviços 
ao paiz. : 

Os concursos ás vezes são maus, e nem 

sempre a justiça preside ao entendimento dos 
sentenciadores; mas o arbitrio do governo 
tambem não é bom. Inspeccionar as alfande- 
gas, não é o mesmo que olhar para o serviço é 
conhecer se é bem ou mal desempenhado; não 
é só percorrer assiduamente a respectiva cir- 
cumscripção, e concorrer para se corrigirem 
aquelles que do lugar fazem parasitismo; não 
é unicamente vigiar pela probidade publica 
dos funccionarios, e pela boa arrecadação dos 
rendimentos. A esses estimaveis serviços 
cumpre que junte subida intelligencia que au- 
xilie os que teem a reformar; sem esta pre- 
ciosa qualidade, o inspector deixará de cum- 
prir uma das“mais importantes partes da sua 
missão. A todas essas circumstancias hão-de 
os ministros attender na nomeação d'esses em- 
pregados, para que a excepção do principio 
do concurso, e a amplissima faculdade deixa - 
da ao governo, seja uma excepção vantajosa, 
e uma faculdade util. 

Por terem de servir na direcção do Porto 
e Lisboa ainda mais necessaria se torna a ob- 
servancia do que deixamos dito; um exemplo 
recente mostra o que valem a actividade e a 
inteligencia em dirigir; e o commercio que 
tão favorecido pode ser pela promptidão no 
expediente não se queixará ainda que a com- 
binem com o rigor na percepção dos direitos. 

Assim elogiando o principio da inspecção, 
e estimando-o em muito, reconhecemos que 
de pouco servirá se a practica sdministrativa 
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der nem uma só migalha, e deseja encontrar 
sabor logo no principio. Todos os preparati- 
vos estão feitos antes de começar a leitura, e O 
assignante, se logo no fim da primeira linha 
não descerra os labios n'um sorriso de appro- 
vação, atira com o jornal de lado, ou vai lêr 
as noticias estrangeiras. Bon soir,le feuilleton! 

E com tudo a imaginação do folhetinista, 
em occasiões como esta, precisa de bastante 
tempo para sahir do entorpecimento em que a 
lança o frio polar com que a temperatura de 
Lisboa nos tem mimoseado. Quem nos havia 
de dizer que o thermometro, um instrumento 
tão sério, tio grave, havia de ter tambem as 
suas veleidades carnavalescas, e que o do 
observatorio 'de Lisboa, de quem o snr. Fra- 
desso nunca desconfiára, se quereria mascarar 
de thermometro russo, obrigando com o seu 
guthorisado exemplo, todos os seus collegas a 
imital-o ? 

Sirva-nos esta mascarada de transição pa- 
ra o que eu tinha que dizer. 

Ha certas epochas, em que o folhetim ad- 
quire os privilegios de epopea e de tragedia, e 
em que vai sacar do seu armazem certas bana- 
lidades retumbantes que produzem, como 
exordios, um maravilhoso effeito. Uma d'es- 
tas epochas é o carnaval. 

O folhetinista, que saiba do seu officio, 
impinge ao leitor, por esta occasião, um pe- 
riodo d'este feitio; 

«Eil-o, o folgazko, o risonho, o travesso 
carnaval com o seu cortejo de alegrias, e de 
risos, é de folias, com a jmascara no rosto, & 
mascara veneziana, symbolo do prazer, da 
aventura,do chiste !» 

Ai | meus caros senhores, bem sei que era 
assim que eu devia ter começado esta carta, 
visto haver em Lisboa bailes de mascaras no 
Casino, no salão Meyerbeer, e no circo Price, 
mas... 

Não sei se sabem o que é um baile de mas- 
caras em Lisboa ? Eu lh'o explico. 

Conta-se de Luiz XIII, rei de França e de 
Navarra, que, fazendo servir o seu poder abso- 
luto aos caprichos do seu 394 humor, agarra- 
va de vez em quando n'um cortezão, levava-q 
para o vão de uma janella, é dizia-lhe: «Ve- 
nha-se aborrecer comigo.» + 

Os bailes de mascaras são 95 vãos de ja- 
nella d'este multiplo Luiz XII que se chamg 
publico lisbonense. Mascarados 9 não masca- 


ta que merece. Queremos a inspecção que não 
só se desvela pelo curaprimento das leis, mas 
que tambem prepara as reformas. 


Revista da politica externa 


«Não veio hoje correio de Madrid nem de 
além dos Pyreneus.» 


Estas palavras da administração do cor- 
reio do Porto, que já por quatro vezes, em 
dias successivos, nos teem annunciado inva- 
riavelmente que não vieram para esta cidade 
folhas francezas nem hespanholas, cortam ho- 
je da nossa tarefa diuturna a exposição de suc- 
cessos que mais possam mover a nossa atten-= 
ção para a vida politica de nações estranhas. 

A marcha dos acontecimentos é muito po- 
sitiva para que possamos inventar sem cor- 
rermos o risco de dar fabulosa urdidura 
por verdades da historia. Póde-se, quando 
muito, conjecturar , mas não se deve te- 
cer imaginoso improviso. O author do «Con- 
tracto Social» dando a Europa aos tartaros, 
ou pôde alongar os olhos do espirito para tem- 
pos muito remotos, ou contou uma historia 
para assustar crianças, como eram ainda no 
seu tempo muitas das nações mais cultas. 

Ora, como no terceiro quartel do seculo 
XIX as nações creanças não se intimidam com 
arrojados vaticinios, porque é outra a mecha- 
niea que hoje equilibra o grande todo politico; 
como é muite ridiculo o papel de vidente n'es- 
tes tempos de pouca fé, e como os aconteci- 
mentos que se estão preparando não são de 
tal natureza que se lhes possa afoitamente 
assignalar o desfecho, esperemos que venha 
um dia em que não nos digam: «Não veio 
hoje correio de Madrid nem de além dos Py- 
reneus.» . 

Para não deixarmos, porém, de dizer al- 
guma cousa aos que vierem aqai procurar no- 
ticias da politica externa, desfiando linha por 
linha os ultimos numeros que recebemos de 
folhas estrangeiras, apontaremos o seguinte: 

A'cerca da encyclica em que o Papa con- 
demna os erros modernos oppostos ao catholi- 
cismo, diz a «Correspondencia de Hespanha»: 
«Uma commissão de theologos e canonistas, 
presidida pelo cardeal Caterini, foi encarre- 
gada de redigir o projecto que foi enviado 
aos bispos mais distinctos da igreja catholica, 
para darem a sua opinião. Julga-se que tem 
na corta de erros modernos certos principios 
defendidos por Falloux e Montalembert, tan- 
to na imprensa como nos congressos catholi- 
cos. Pelo menos é essa a opinião de pessoas 
que leram esse documento. » 

— Sabe-se como a Austria e a Prussia 
forçaram a Baviera e a Saxonia a retirarem 
dos ducados do Elba astropas com que leva- 
ram a effeito a execução federal. Sabe-se tam- 
bem como ultimamente os Estados secunda- 
rios, dirigidos pelo ministro saxonio Beust, e 
pelo novo ministro bávaro Pfordten, tem feito 
esforços pera se concentrarem. Ora, o que 
setem seguido d'aqui é que o governo prus- 
siano irrita-se, e a imprensa de Berlim já vai 
discutindo seo rei Guilherme terá ou não 
o direito de apossar-se da Saxonia que deixou 
de ser prussiana em 1815. ; 


Até onde póde ir a questão dos ducados a 
que um grande politico chamou ridicula! E 
quem sabe até onde irá ainda ? 

— Na Grecia não é provavel a alteração 
datranquilidade antes da epoca das eleições; 
mas receiam-se para então serias desordens se 
o governo trabalhar com afinco para impor 08 
sens candidatos. O conflicto de Zante, noti- 
ciado pelo telegrapho, e que se originou de te- 
rem ido de encontro os representantes joni- 
cos á vontade dos seus committentes que que- 
riam a assimilação immediata das ilhas, deu 
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rados fazem entre si um tacito pacto, e dizem 
uns aos outros: «Vamo-nos aborrecer juntos!» 

E vão, mascaram-se, agitam-se, saltam, 
ceiam, conseguem até ser presos, e voltam no 
dia seguinte para casa dizendo: «Muito me 
diverti.» 

Divertiram-se ? Quem ? Aquelles especta- 
dores immoveis, que olham para o lustre e pa- 
ra o relogio, e que bocejam, e que tentam de- 
balde servir-se das innocentes facecias dos 
mascarados? Divertiram-se aquelles, que ves- 
tiram um fato de Pierrot, e que dançam com 
tanta gravidade, como se fossem presidentes 
da camara dos deputados a dançar os lancei- 
ros? Aquelles que gritam muito de quarto em 

uarto de hora, quando se lembram que devem 
azer loucuras? Aquelles que batem com os 
copos dos grogs em cima da pedra das mezas 
do botequim, para se darem ares de estroinas, 
mas que teem toda a cautela em os não partir, 
por que o portuguez é economico? Aquelles 

ue andam intrigando os burguezes, e que lhes 
io mysteriosamente ao ouvido: «Chamas- 
te Bonifacio Ezechiel de Andrade e és empre- 

ado na alfandega municipal ?» Ora adeus! 
Onde está aqui a alegria, onde o enthusiasmo, 
onde o chiste, onde a aventura ? 

Ha um pobre homem que se mascara pa- 
ra ir ao café Concerto, desculpem o anachro- 
nismo que me escapou ao correr da penna, ao 
Casino; antes de tomar tão importanto resolu: 
ção, quviu uma severa monitoria dos parentes; 
a visinhado lado, que teve conhecimento de 
tão funesta extravagancia, virou-lhe 3 cara, 
quando elleia para a cumprimentar; o rege- 
dor, amigo da familia, interveio, e consagrou 
uma tarde toda a conselhos paternaes, promet- 
teu até fechar os olhos se elle, em vez de ir ao 
baile, quebrasse com ovos os vidros das janel- 
las fronteiras. Nada o demoveu de tão repre- 
hensivel proposito; a civilisação, o progresso 
não lho permittem esses brinquedos do regi- 
men antigo. Só a geração moderna se sabe di- 
vertir. Ao baile de mascaras, ao vortice tenta- 
dor das valsas lubricas, das polkas doide- 
jantes, dos freneticos can-cans! 

A' noite veste um dominó, e sae trium- 

hante; a criada abre-lho a porta, e pinta- 
lhe, lavada em lagrimas, a desconsideração 
que oespera no dia seguinte, a frieza com 
que ossyisinhos hão-de qlhar para elle, a jndi- 
gnação dos venerandos minds dos eus prq- 
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em resultado algumas mortes, mas não teve 
graves consequencias politicas. 

— Na Inglaterra vai grande irritação, 
tanto na imprensa como na opinião publica, 
por não querer receber o gabinete de Was- 
hington umas dezesete mil libras, producto 
de subscripção aberta em Inglaterra em favor 
dos prisioneiros confederados. 


me 


— Da America só ha a assignalar que se 
diz que a Inglaterra e a França estão do ac- 
cordo em terem constantemente forças navaes 
no porto de Matamoros, para que seja esse 
o ponto de deposito e de exportação do algo- 
dão dos Estados confederados. 


ma a rea e AEE a me 
Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


Reuniram-se hontem em uma das salas 
da Associação Commercial os accionistas do 
grupo que representa a subscripção, promo- 
vida pela Associação Industrial Portuense, 
para o Banco Hypothecario de Portugal,a fim 
de lhes serem presentes as contas e parecer 
da commissão nomeada em 7 de novembro 
para se saber a quem pertenciam as honras 
e direitos de fundador por parte d'este gru- 
po da Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez. 

Presidiu o snr. visconde de Castro Silva e 
occuparam os lugares de secretarios 0s snrs. 
Cardozo Junior e Vieira de Castro. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, o nr. presidente deu algumas 
explicações ácerca da receita e despeza, e ter- 
minou por pedir que se nomeasse uma com- 
missão para examinar as contas que estavam 
sobre a meza e dar em seguida O seu parecer. 

À receita foi de 50:0435260 rs. e a despe- 
sa de 36:7939260 rs., incluindo a entrada de 
95000 réis por cada uma das 4:000 acções 
concedidas aos subscriptores do Banco Hypo- 
thecario de Portugal. 

O sur. Luiz Bernardino Lopes, pedindo a 
palavra, fallou no sentido de que as contas 
fossem approvadas como estavam, porque & 
commissão lhe merecia todo o conceito. Esta 
proposta foi apoiada por muitos accionistas. 

O sor. presidente, agradecendo em nome 
da commissão o conceito em que era tida, ex- 
plicou a maneira como se fez o rateio das ra- 
tificações e dos juros e insistiu pela nomeação 
da commissão. | 

Em seguida o snr. Raphael Leite Pereira, 
fallando no sentido do snr. Bernardino Lopes, 
mandou para a meza uma proposta para que 
as contas fossem approvadas como estavam é 
que se désse um voto de louvor á commissão, 
pelo modo como tinha andado n'este negocio. 

Esta proposta foi posta em discussão, e 
como ninguem pedisse a palavra, foi posta & 
votação e unanimemente approvada. 

Terminado este incidente, o snr. presiden- 
te convidou a commissão a apresentar o seu 
parecer sobre as honras e direitos de funda- 
dor, e deu conta de um officio da Associação 
Industrial Portuense e de um parecer de uma 
commissão nomeada por ella, em que era de 
opinião que os direitos de fundador perten- 
ciam ao snr. Antonio Miguel de Aguiar Al- 
varo. 


O parecer da commissão nomeada na as- 
semblea geral de 7 de novembro é o seguinte: 


Senhores. — A commissão nomeada em 7 
do corrente, pela assemblea geral dos subs- 
criptores do projectado Banco Hypothecario 
de Portugal, para dar parecer indicativo 
sobre a consulta feita pela respectiva meza 
para a assemblea resolver quem devia ter os 
direitos e honras de fundador da Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguez, por parte 
do grupo que representa a subscripção pro- 
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genitores, e os castigos de Deus! À tudo se 
expõe o heroico martyr, mas ha-de entrar no 
gremio da religião elegante do prazer. 

Vai, entra no baile, faz todos os esforços 
para se divertir, procura com os olhos os seus 
conhecidos, vê-os, dirige-se para elles, vai a 
fulminal-os com os epigrammas, que anda col- 
leccionando ha dois mezes, e por fim de con- 
tas, quando se aproxima, resolve-se a dizer- 
lhes, guinchando: «Boas noites, Joaquim Ana- 
cleto», e vai-se embora ! 

“Passeia pela sala hirto como a estatua do 
commendador. Todos os outros são o mesmo. 
N'este Festim de pedra... só falta... o Don 
Juan! A mascara para os portuguezes não é 
arma offensiva, é um escudo. Ninguem semas- 
cara para intrigar, mas sim para não ser in- 
trigado. . 

Um dos nossos mais espirituosos escripto- 
res divertia-se d'antes em fazer desesperar os 
mascarados, e conseguia-o sempre! Era elle 
quem os perseguia, elles que a final já fu- 
giam d'elle. Tem n'este caso applicação os 
versos do seu patrício, o espirituoso poeta 
Faustino Xavier de Novaes: 


E o coelho, d'arma ús costas. 
Vai, com os cães, fazendo em postas 
Quantos homens vai achando 


E o nosso homem ? O nosso homem, derois 
de ter andado toda a noite a cair de somno, 
volta para casa, levanta-se ao meio-dia, e tem 
a gloria de ser considerado por todo o bairro 
como um ente perigoso, que não respeita 
nem Deus nem as leis, para quem nada é sa- 
grado, um homem emfim que frequenta esses 
focos de perdição que se chamam bailes de 
mascaras ! 

Pobres bailes de mascaras ! Todos os seus 
concorrentes podiam ser agraciados com o 
premio de virtude da Academia Franceza! 

O que não impede que elles sejam de anno 
para anno mais freqaentados, coisa, que, no 
dizer dos noticiaristas, revela o nosso adian- 
tamento, e é 0 signal certo de que Portugal 
tomou emfim o seu logar no banquete da civi- 
lisação | 

Eu, desde que sei que 3 semsaboria d esses 
divertimentos tem tão grande alcance, derra - 
mo lagrimas de enternecimento de cada vez 
que oiço fallar na inauguração de uma nova 
sala de bailes do mascaras, e penso que, se a 
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ânnuncios de sahida de navio, cada um 
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Os snrs. assignantes gozam 96 p. c. de 
bem como as publicações litterarias. 


movida pela Associação Industrial Portuense, 
vem hoje dar-vos conta dos seus trabalhos. 

Depois do necessario examo nos estatutos 
da referida Companhia de Credito Predial e 
depois de ter consultado pessoas competentes, 
convenceu-se: 

Que os direitos e honra de fundadores 
d'ella, por parte do grupo que representa a 


subscripção promovida pela Associação In-|| 


dustrial Portuense, pertencem solidaria e pro- 
porcionalmente ao mesmo grupo que se com- 
põe de todos os individuos inscriptos na 
subscripção já dita, conforme a quantia que 
cada um ratificou e conservou até 24 de outu- 
bro do corrente anno—data da escriptura pu- 
blica do estatuto —e áquelles que legitimamen- 
te os representassem na mesma data, na sua 
devida proporção. ; 

Nem outra cousa, senhores, esta commissão 
póde indicar, que não seja a restricta obser- 
vancia do $ 1.º do art. 44.º dos já referidos 
estatutos,que explicitamente por si bem resol 
vem tal consulta, designando quem são os fun- 
dadores; e no segundo periodo do supracitado 
artigo diz quaes são os seus direitos. 

A esta commissão foram presentes alguns 
requerimentos, em que se allegavam e docu- 
mentavam razões e serviços prestados ao 
projectado Banco Hypothecario, pelos quaes 
os requerentes inferiam que os direitos de fun- 
dador lhes deviam pertencer. Taes allegações, 
senhores, julgou a commissão que eram de 
subido merito e muito dignos |de honro- 
so louvor e apropriada recompensa; po- 
rém, apesar seu, indeferiu taes requerimentos 
por não estar nas suas attribuições attendel-os, 
em vista do que dispoem os estatutos. 

Finalmente, a commissão agradece a hon- 
ra que de vós reeebeu, e se não desempenhou 
bem o mandato de que a encarregastes, culpa 
é só da sua insciencia enão da vontade, pois 
que foram unanimes seus bons desejos em 
querer acertar, apresentando-vos um parecer 
que merecesse a vossa approvação. 

Porto 15 de novembro de 1864. 

Luiz Bernardino Lopes, 

José da Costa Torres Guimarães, 

Miguel da Paz dos Reis, 

José Pereira Barboza, 

Lourenço da Silva Pereira de Magalhães. 

Entrando este parecer em discussão,falla- 
ram sobre elle os snrs. Vieira de Castro, Pe- 
reira do Magalhães, Torres Guimarães, Joa- 
quim Ignacio de Souza, Felgueiras e Leite Pe- 
reira, e havendo desintelligencia na interpre- 
tação do artigo dos estatutos que falla sobre os 
fundadores, o snr. Antonio Miguel de Aguiar 
Alvaro fez um requerimento para que se con 
sultasse o governo ácerca da interpretação 
que se deve dar áquelle artigo. 

- Sendo posto á votação este requerimento, 
foi regeitado por maioria. Então o proponen- 
te protestou contra esta deliberação da asseu: 
blea geral. Ê 

Em seguida foi posto á votação o pare- 
cer da commissão e approvado por maioria. 

O enr. Aguiar Alvaro protestou tambem 
contra esta deliberação. 

Não havendo mais nada a tractar, o enr. 
presidente levantou a sessão; eram perto de 3 
horas da tarde. 


-——— 


Exportação de vinhos 


Na parte commercial d'esta folha publica- 
mos hoje a lista dos exportadores de vinhos 
pela barra do Porto no anno que findou, a 
quantidade exportada e os paizes para onde 
foi a exportação. Vê-se d'essa lista que a ex- 
portação se elevou a 35:619 pipas, 14 almu- 
des e 5 canadas, cifra superior à exportação 
dos 10 ultimos annos, á excepção da de 1856, 
em que ella subiu a 41:621 pipas, 1 almude 
e 5 canadas. 


falta de gosto fôr em tudo o mais aymbolo de 
adiantamento, deve Portugal dentro em pouco 
ser o porta-bandeira do exercito do progresso. 

Este simile militar recordou-me o regimen- 
to 19, que tão denodadamente figura na peça 
do snr. Florencio Sarmento, peça em que pro- 
metti fallar-lhes. 

Eu podia pura dizendo-lhes que o 
«No tempo dos francezes» não tem o minimo 
symptoma de composição theatral. Mas res- 
ponder-me-hiam que já sabem isso, e que des- 
culpam esse defeito, devido à inexperiencia 
dum principiante, attendendo a elle ter res- 
suscitado uma epocha tão brilhante da nossa 
historia. 

Tambem essa ressurreição não é ponto de 
fé, e se Lazaro fosse acordado, por um milagre 
similhante a este, do somno da morte, parece- 
me que nunca tinha o incommodo de sahir do 
tumulo de Bethania. Os uniformes e os fatos 
do tempo surgiram de poeira da guarda-rou- 
pa; fallou-se em scena nos acontecimentos 
d'essa idade; mas o caracter, mas a indole 
da época, mas os typos, mas 08 costumes ain- 
da estão á espera da trombeta do juizo final. 

A peça «No tempo dos francezes», collo- 
cada tal como está, nas mãos de Garret ou de 
Mendes Leal,servir-lhes-hia de certo de mui- 
to como apontamento, que lhes seria base pa- 
ra um drama admiravel. Infelizmente o snr. 
Florencio Sarmento não teve forças para ta- 
manha obra. Achou o diamante, mas não o 
soubo polir. Foi um bom mineiro, da especie 
em que falla Castilho na chácara da Senhora 
de Nazareth: 


Lidae á luz triste das lampas nocturnas! 

Cobri-vos de brancas, mineiros da historia ! 

Trazei-nos bom oiro das lobregas fyrnag 

Que a vida vos comem, sedentos de gloria. 
, E nós fundidores 

d'esse oiro que achardes, e seus polidores, 

fal-o-hemos estatuas aos olhos do dia, 

e porque as o povo frequente é porfia 

as c'roas sabidas lhes pcmos de flores. 


O snr. Florencio Sarmento lidou, não nas 
minas da historia, mgs nas das tradições do 
povo, trouxe bom oiro, oiro portuguez, sem 
fezes nem liga estrangeira, mas fundil-o, mas 
polil-o, mas principalmente fazer as estatuas, 
e pôr-lhes ag coroas sabidas de fores, isso pão 
conseguiu! 


se. 
e. 


Assim mestao tal «al está aquelle drama, | Lisboa 30 de 
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Eis qual foi a exportação em cada UI 
dos dez annos anteriores : 


Pipas almudes canaé 


Anno de 1855..... 34:386 12 1 

> 1856..::. 41:69t%. 4 

> 1857...00 28:186 16 
» 1858...000 16:690 17 
» 1859..... 19:547 4 
) 1860..... 27:860 14. 
» 1861..... 26:908 9. 
D 1802..000 29:10 - 160 5 
p 1863.. .. 34:905 7 
> 1864..... 35:619 14 


Para que se avalie a differença que ho 
entre a exportação de 1863 e 1864 com r 
lação a cada um dos paizes importadores, 
colligimos a seguinte nota comparativa: . 
| 1863 1864 

Pipas LD 

Australia... ceu iso oc 0 s0 o AD 
Em 1864 não houve exportação MA 

Brazil ..... o 2746 3:33 
Diferença para mais 585 pipas. 

Canadá e Bias bie 234 
Differença para mais 181 pipas. 

Cidades Hanseaticas .. 
Differença para mais 144 pipas. 


Dinamarca ... si... k 222 87 
Differença paramenos 135 pipas. | 

Estados Unidos....... 142º 131 
Diferença para menos 11 pipas. 2 

EXADOS, sarna aco jo] 
Diferença para menos 19 pipas. | 

Gibraltar: o 4 
Não houve diferença. | 

Gram -Bretanha ..... » 30:044 29:942 
Differença para menos 102 “e 

pipas. 

Hespanha......ccs. 49 1 
Diferença para menos 48 pipas. 

Hollanda........... 101 138 
Differença para mais 37 pipas. 

Montevideu e Buenos- | 

Ayres. ....... 15 22 

Differença para mais 7 pipas 

Nova Escossia...... | 7 246 
Differença para mais 239 pipas. Egres 

Reino e possessões.... dl3 266 
Diferença para menos 47 pipas. 

Rubsisso sc ses so 68 83 
Diferença para mais 15 pipas. 

Suecia e Noruega... 19 190 
Differença para mais 111 pipas. | 

Terra-Nova........ 45 


98 
Diferença para mais 53 pipas. 


emana ei a 0 amem 


Abolição do monopolio do 
tabaco | 


Começamos em seguida a publicação do 
regulamento para a execução da lei de 13 Da 
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baco. 

Convindo regular a execução que deve tor, de 
1 de janeiro de 1865 em diante, a carta de lei de 13 
de maio do corrente anno, que aboliu o monopolio 
do tabaco: bei por bem approvar o regulamento 
que faz parte do presente decreto, e com elle baixa 
assignado pelo ministro e secretario de Estado dos 
negocios da fazenda. 

Os ministros secretarios de Estado das diversas 
repartições assim o tenham entendido e façam exe- 
cutar. Paço, em 22 de dezembro de 1864 —REI — 
Duque de Loulé—Joaquim Thomaz Lobo d'Avila— 
Gaspar Pereira da Silva—José Gerardo Ferreira 
Passos — João Chrysostomo de Abreu e Sousa. 


Regulamento para a execução da lei de 13 de 
maio de 1864 sobre a abolição do 
monopolio do tabaco gi 
CAPITULO I 
DA CULTURA DO TABACO 
ão 1,* 
Da cultura do tabaco nas ilhas adjacentes 

| Artigo 1.º De de janeiro de 1865 em diante é 
livre a cultura do tabaco (herva santa) nos distri- 
ctos administrativos do Funchal, Ponta Delgada, 
Angra e Horta. 


ainda d'alli mão robusta tirava um monumen- 

to. Quantas vezes Francisco I não atirava ao - 
seu Benvenuto Cellini estatuas, candelabros, 
vasos d'oiro e de prata, om que era nada o 
merecimento artistico, e o primoroso ourives 
refundia o metal, e fazia brotar da massa in- 
forme maravilhosos poemas, cujas estrophes 
cinzelaya nos multiplicados arabescos da bai- 
xella esplendida do sumptaoso rei de França! 

Apparecesse o Benvenuto Cellini... 

Já veem que não faltei ao que prometi, e 
para acabar o ajuste de contas com o theatro 
normal, dir-lhes-hei que subiu á scena uma 
comedia do snr. Luiz de Araujo, intitulada 
«Não se casem assim» em que Santos se cara- 
cterisa admiravelmente, e em que Isidoro & | 
d'um comico inexcedivel no seu papel bonae--sas 
cheirão. À comedia tem chiste. Lembra um. 
tanto na disposição dos personagens ou for 
ma o «Marido que é victima das modas» de 
mesmo auctor. Às duas peças teem um certo 
ar de parentesco. O molde era bom; não « 3 
devia quebrar. ob M 

O Gymnasio, doente ha bastante tempo 
reuniu uma junta de Medicos e, cago rar 
tem-se dado bem. E” verdade que quem sal 
o theatro não são os medicos, mas sim o d 
te, que é Taborda. » 

m S. Carlos o grande successo 6 
«Martha», em que o baixo profundo | 
nozzi foi substituido pelo barytono Squã 
O publico folgou com a substituição, e 
guei duplamente, porque não só estimei 
um bom artista em vez d'um artista desp 
davel..... pelo menos n'aquella opera, 
tambem por ser um barytono quem trium 
va d'um baixo-profundo. o 

Eu embirro com este genero de cantor 

Diz D. Francisco Manoel na sua «Gni 
de casados» que a mulher que sabe mais sabã 
como duas mulheres. Lavo as minhas mãos de 
cumplicidade em tão inaudita blasphemia, e 
digo só que me parece que os baixos é que es- 
tão n'esse caso. O baixo profundo, que canta 
melhor, canta como dois baixos profundos! 

E para que este folhetim não seja come 
dois folhatins apresso-me a concluil-o, p'dim: 


do-lhes que me creiam 
De vv. ete, 

M. PINHERRO CHAG 

dezembro de 1864 


“ 
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t. 2.º Aquelle que nos referidos quatro dis- 
** quizer cultivar tabaco (herva santa) declara- 
viamente na administração do respectivo con- 
| porção de terreno que destina para essa cul- 
|, 6 aonde é situada. 

& unico. Tambem declarará opportunamente 
mesma administração o tabaco que esse terreno 
roduzir. 

| Art. 3.º Das declarações de que trata o arti- 
go antecedente remetterá o administrador do conce- 
lhoscópia ao respectivo delegado do thesouro, e este 
delegado formará de todas ellas, no fim de cada an- 
no civil, e enviará, no praso de um mes, á direcção 
geral das alfandegas e contribuições indirectas, um 


*mappa organisado por concelhos e freguezias, que 


eclare a porção de terreno cultivado n'esse anno em 
“cada uma d'ellas, e a sua producção, conforme o 
modelo junto n.º 1. 

— Art. 4.º A cultura do tabaco (herva santa) nos 
jobreditos quatro districtos fica igualada a qualquer 
tra para o pagamento da contribuição predial. 


Secção 2.º 


D: cultura do tabaco no continente do reino 


art. 5.º À cultura do tabaco (berva santa), e 
ervação da sua producção espontanea, conti- 
à ser prohibidas no conlinênta do reino. 
rt. 6.º Logo que à qualquer chefo fiscal do ta- 
gub-chefe, ou chefe de secção, constar por par- 
são, denuncia, ou qualquer outro meio, que em 
à terreno, campo, quinta ou quintal do seu res- 
o districto se acha semeada, plantada ou pro- 
B espontaneamente herva santa, requisitará a 
ça do respectivo administrador do concelho ou 
dor de parochia, com o seu escrivão, e com elles, 
im perito pelo menos, e duas testemunhas tambem 
belo menos, procederá a verificar a existencia d'essa 
Eementeira, plantação ou producção espontanea, la- 
vrando-se do resultado um acto, que será por todos 
assiguado. TH | 
8 1.º Verificando-se existir semeada, plantada 
q produzida espontaneamente alguma herva santa, 
eeder-se-ha em acto continuo á sua destruição, ar- 
gncando-se e queimando se, e lavrando-se 'd'igso ou- 
tro auto, por todos igualmente assignado, em que se 
especifiquem todas as eircumstancias e declare o no- 


- me do dono,possuidor ou administrador d'essa semen- 


teira, plantação ou prodúcção, ou que se ighora. 

— 8 2º Estes dous autos, acompanhados dé qual- 
quer outra informação que sirva para esclarecer a 
Justiça, serão dentro de quarenta e oito horas remet- 
tidos pelo empregado, que os tiver promovido,ao res- 
pectivo magistrado do ministério publico para reque- 
rer e promover a instauração do competente proces- 
go para a imposição das penas legaes. 

'$ 3.º Apparecendo ou encontrando-se no acto 
d'estas diligencias o dono d'esta sementeira, planta- 
ção ou producção, será preso e remattido ão juiz com- 
petente pelo respectivo administrador do concelho 
dentro de vinte e quatro horas depois da prisão. 

9 4º O administrador do concelho ou regador 
de parochia, que for requisitado para estas diligen- 
cias, não póde recusal-as nem demoral-as por algum 
motivo, e deve para ellas promptificar-se immediata- 
mente. 


.... 


pagará à sua custa. 

$ 7º Em qualquer dos casos o empregado fis- 
es! rematterá os respectivos autos so competente 
magistrado do ministerio publico dentro de quaren- 
ta 7 Be, ACO pa: hão DS € 8 infor) E ão vê n 
| ue girvam À ilustrar a jus- 
tiça, e o magistrado do ministerio publico promove- 
rá o compêtente processo ; é, n'este segundo caso, re: 
quererá dentro de vinte e quatro horas o que necas- 
gario for para se proceder judicialmente á déstrui- 
ção da referida sementeira, plantação ou producção 
espontanes, gsira/s, 

"8 8.º Se porém o terreno, campo, quinta ou 
quintal em que se declarar ou constar que & hor- 
va santa se acha semeuda, plantada ou produzida 
espontunoumente, for situado fóra do districto do 
empregado fiscal, a quem essa noticia chegar, este 
empregado fará immediatamente à conveniente par- 
ticipação ao competente empregado fiscal da locali- 
dade em que estiver situado, pará elle proceder nos 
termos d'este artigo. 

- Art. ,7.º,Se a herva santa seachar arrecadada 
ou depositada em alguma: cusa de habitação, proce- 
der-se-ba na fórma applicavel do artigo anteceden- 
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ts, com a difteronça de não se poder entrar de nou- |. 


to n'esse casa, é de dia só com assistencia da com- 
petento authoridade judicial, excepto em caso de 
flagrante delicto, na conformidade dos artigos 914.º, 
915.º, 916.º, 1:009.º, 1:011.º, 1:012.º, 1:019,8, 1:020 “e 
1:021.º da novissima reforma judicial, e da portaria 
de 9 agosto ds 1850 publicada na ordem'do exerci- 


o d'esse nuno, n.º 39, no «Diario do Governo» n.º | 
6 


. + Lá A” " 
S unico Recusando-so a authoridade judicial a 
esta diligencia, ou não se promptificando logo para 
ella, a authoridado administrativa e o empregado 
fiscal, tomando testemiinhas, darão parte -d'isso ao 
governo pela sobredita direcção geral das alfandegas 
e contribuições indirectas. Rs 
Art. 8.º O empregado fiscal, que tiver feito pro- 
cader ao nrrancamênto 6 destruição da herva santa, 
organisará a Conta da respectiva despeza, e requisi- 
tará o pagamento ds-súa importancia pela direcção 
geral das alfandegas à contribuições indirectas, Esta 
importancia mandar-se-ha immediatamente pagar 
pela fazenda publica, à qual, depois do a ter pago, à 
irá haver, como custas, do dono da sementeira, plan- 
tação ou producção espontanea du referida berva. 
Art. 9.º O perito a quem for commettido o exa- 
me da herva sencada, plantada, produzida esponta- 
neamente, arrecu"dda ou depositada, incorre ngs pe- 
gas estabelecidas no + ai do codigo penal, 
quando a declaração que fizer for falsa. - 
Art. 10.º Todo o empregado judicial, adminis- 


“tratívo ou fiscal, e qualquer outra pessoa, tendo co- 


nhecimento ou noticia da existencia de alguma se- 
síenteira, plantação, producção espontanea, deposito 
arrecadação da herva sata, devo inmediatamen- 
participal-o ao empregado fiscal da respectiva lo- 
dade, ou ao que se achar mais proximo, e este o 
participará immedistamente áquolle. 

Art. 11.º Se no auto de verificação, a que se pro- 
ceder nos termos doartigo 6º, ae declarar que não 
xisto herva asnta, nem sua sementeira, e o empre- 
do fiscal, ou & authoridade administrativa ou ju- 
al, que áseistir á verificação, tiver suspeitas do 
frio; é de serem falsas ns declarações do perito, 
opossuidor da respectiva propriedade, ou 
administrar ou d'ella tomar conta, fiel depo- 


para a não destruir, e della dar conta quan- 
Soessario, absignando o competonte termo, e 
sr=B8-ha o mencionatlo-auto-dentro de quaren- 
horas ao competente magistrado do ministe- 
ço, acomp hado de circumstanciada infor- 
o empregado ou authoridade que tivor essas 
as, em que se declarem às razões em que se 
n,e'se dêem todos os esclarecimentos que pos- 
oncorrer para o descobrimento da verdade. 
3 1.º Se a propriedade não tiver possuidor nem 
ka administre, ou d'ella tome conta, ou tendo 
apparecer ou não quizer ficar por depositario da 
Ya ou sementeira, d'igso se lavrará auto 6 nomear- 
B-ha qutro depositario, a quem, n'este caso, sendo 
gecessario, se pagará à custa d'esso possuidor ou ad- 
“820 ministerio publico, recebendo o sobredi- 
to auto e informação, requererá todos os exames que 
ulgar necessarios e quanto lhe parecer conveniente 
para se verificar a exactidão ou falsidade da déplara- 
ção. ita auto, interpondo todos os recursos legaes 
de quaesquer decisões contrárias á fazenda nacional; 
quando a final de venha a reconticcerb julgár à fal- 
dade d'cesa declaração; dará immediatamente par- 
jo competente empregado fiscal para, em devida 
ja, proceder á destruição da referida herva ou se- 
ira, 6 fará instaurar o competente processo pa- 
psição das penas em que tiverem incorrido tan- 
jo d'esta herva ou sementeira, como o perito 


. 


8 que tiverem feito a declaração convencida 


anios 
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da herva ou sementeira, quo existir, até final | 


CAPITULO IH 

. DA IMPORTAÇÃO DO TABACO 

Art. 12º Os tabacos em folha, em rolo ou ma- 
nipulados serão importados mo continente do reino 
pelas alfandegas de Lisboa e do Porto. 
-— & unico. À importação de tabacos manipula- 
“dos fica, porém, permittida tambem pela alfandega 
de Elvas. 

Art. 13.º Os tabacos em folha ou em rolo só 


podem ser despachados e vendidos no continente do 


e para uso das fabricas legalmente authorisa- 
as. 

Art. 14º A importeção dos tabacos em folha, 
em rolo ou manipulados só é permittida, nos quatro 
districtos administrativos do Kunchal, Ponta Delga- 
da, Angra e Horta, pelas alfandegas de 1 * classe. 

Art. 15.º Dos tabacos que se importarem de 1 
de janeiro de 1865 em diante, quer sejam de produc- 
ção nacional, quer de estrangeira, pagar-se-hão nas 
alfandegas os seguintes direitos, nos quaes se com- 
páreo o imposto de fabrico: 

elo tabaco actualmente denominado 


de rolo, por cada kilogramma..,... 18100 réis 
Pelo tabaco em folha, por cada kilo- 
gramas ST ED Sora 13300 » 
Pelo tabaco em charutos, por cada kilo- 
ETAMMA, o cccoroc oco ccccorosoce 28000" » 
Por quaesquer outras especies de taba- 
co manipulado,por cada kilogramma. 13600 » 


$ unico, Os tabacos importados no districto do 
Funchal feam sujeitos ao pagamento integral dos 
direitos e imposto mencionados n'este artigo. 

Art. 16.º Os tabacos importados em commercio 
indirecto não estão sujeitos ao quinto differencial 
de que trata o artigo 27.º dos preliminares da pau- 
ta geral das alfandegas. 3 

“ Art. 17.º Os tabacos manipulados no continon- 
tedo reino, que forem exportados para os quairo 
districtos administrativos do Funchal, Ponta Delpa- 
da, Angra e Horta, não pagam abi pela sua impor- 
tração os direitos declarados no artigo 15.º 

Art. 18º Ostabacos procedentes dos referidos 
quatro districtos administrativos, sinda que sejam 

e producção estrangeira e n'elles tenham pago di- 
reitos de importação, sendo importados no continen- 
te do reino pagarão nas respectivas alfandegas por 
inteiro, e sem encontro algum, os direitos menciona- 
dos no artigo 15º 


Art. 19.º Os tabacos produzidos nos mesmos | 


quatro districtos administrativos, quando exporta- 
dos de uns para outros d'esses districtos, não pagam 
pola sus importação em algum d'elles os direitos e3 
pecificados no artigo 15.º 

S unico. Para este beneficio, porém, ter lugar 
deve o exportador d'esses tabacos apresentar na al- 
fandega, por onde os exportar, uma declaração feita 
pelo próprio cultivador, à qual o cor petente despa- 
cho ge referirá, de serem produzidos no respectivo 
districto. por 

Art. 20º Só podem ser admittidos a despacho os 
tabacos que vierem em navio: de: lotação superior a 
120 metros cubicos, em volumes de peso nunca in- 
ferior à 40 kilogrammas; e descriptos no manifesto 
da carga com declaração do peso e das dimensões de 
cada volume em algarismos intelligiveis, e contendo, 
além d'isso, cada volume a mesma declaração em 
estampilha. 

| ? 1.º Exceptuam-se das disposições d'este artigo: 
Os tabacos manipulados importados pela al- 
fandega de Elvas, comtauto que venham em volu- 
mes, cada um de peso não inferior a 10 kilogram- 
mas, 
II As amostras de tabacos em folha, não sendo 
de peso tambem inferior a 10 kilogrammas, e vindo 
descriptas no manifesto. 

$ 2.º Os infractores d'este artigo incorrem nas 
penas cstabelecidas nos regulamentos das alfande- 

as. ! 

Art. 21.º Os tabacos que não forem comprehen- 
didos no manifesto não se podem, no acto da entrada 
dos navios no porto eu ida a seu bordo do official do 
primeiro registro, addicionar ao mesmo manisfesto 
por acrescidos, ccmo tendo sido recebidos sobre a 
véla. 

Art. 22.º Os tabreos encontrados nas alfandegas 
em estado de deterioração não serão admittidos a 
despacho, mas serão inutilisados. 

Art 23.º Quando embarcações estrangeiras en- 
trarem por qualquer motivo em portos portuguezes, 
logo que fundearem, e antes da descarga de algum 
volume ou desembarque de algum passageiro, 08 seus 
commandantes, capitães, mestres e passageiros re- 
metterão ás competentes alfandegas todos os taba- 
cos remanescentes da viagem, acompanhados de 
guias o de uma declarâção, por elles autbenticada, 
da quantidade d'esses tabacos que o pessoal d'essas 
embarenações poderá consumir durante a sua estada 
nestes portos, ficaudo d'ellcs unicamente a bordo a 
quantidade restrictamente necessaria ao consumo 
regular e babitual, das equipagens. 

8 1.º Esses tabacos serão depositados nas com- 
peteutes alfandegas, e d'ellas sahirão: 1.º para for- 
necimento da respectiva ofiicialidado e equipagem 
em quanto não desembarcarem ou não seguirem via- 
gem,ou as embarcações não descarregarem; o 2º 
para fornecimento dos passageiros, em quanto não 
seguirem viagem ou desembarcarem. 

9 2º Quando as embarcações soguirem viagem 
com a mesma oflicialidade, equipagem e passageiros, 
mandar-se-ha para bordo, restituindo-se aos seus com- 
mandantes, capitães, mestres e passageiros o restan- 
te dos referidos tabacos.. e 

S 3.º Não se restituirá, porém, mas despachar- 
se-ha pagando os direitos que dever, a parte d'elle 
pertencente a oflicial, equipagem ou passageiro, que 
não seguir viagem, não excedendo a 2 kilogranmas 
por cada individuo. . “s | 

Art, 24.º Ostabacos que os commandantes, ca- 
pitães, mestres, passageiros ou tripulação de embar- 
'cações portuguezas frouxerem,e à sua chegada a por- 
tos portuguezes, antes de desembarcarem, e no acto, 
davisita a bordo, declararem serem restos de seu, 
'uso, tão admittidos a despacho de importação, não 
'excedendo a 2 kilogrammas por enda individuo 

$ unico. A disposição d'este artigo só é appli= 
cavel ás embarcações de guerra portuguezas, quans 
“do regressarem ao porto de Lisboa. Nos outros por- 


“tos portuguezes, em que entrarem, observar se-ha o 


disposto no artigo antecedente. 

vo Art 25º O despacho de importação de ta- 
bacos, de que tratam os dous artigos antecedentes, 
póde ter lugar pelas alfandegas c delegações de 1.º 
ordem, rem | ” 

Art. 26º E' permittido ao 'visjante, quando en- 
trar emterritorio portuguez, trazer para uso proprio 
até 40 gramas de tabaco sem pagar direitos. | 

$ unico. Esta permissão não comprehende os 
conductores de carruagens publicas, nem os empro- 
gados nós caminhos de.ferro, nem quaesquer outros 
individuos que passem frequentemente a fronteira 
Os tabacos que trouxerero, seja qual fur o seu peso, 
são obrigados & declaral-os ao entrarem em torrito- 
rio portuguez, e ser-lhes-hão tirados pelos compe- 
tentes empregados, o remettidos por clles immedia- 
tamente para as alfandégas de Lisboa ou do Porto, 
ou para 9 de Elvas, segundo a que ficar mais proxi- 
ma, para ahi serem despachados, se não excederem 
2 kilogrammas, pagando os competentes direitos de 
importação. Não fazendo, porém, a referida declara- 
ção, e sendo-lhes encontrados alguns tabacos, serão 
estes spprehendidos, e elles considerados como des- 
caminhadores dos respectivos direitos, o processados 
e punidos como tacs tod À 

“Art. 27º Os directores das alfandegas de Lis- 
boa e do Porto darão todos os dias ao-empregado ou 
empregados encarregados da inspecção e fiscalisação 
das fabricas, lojas de venda e deposito de tabacos, 
'umna nota de todos os tabacos despachados nas ros- 
peetivas alfandegas, declarando a sun qualidade o 
quantidado,o numero o a marca do seu volume, e a 
fabrica, loja ou. deposito para onde foram e a sua 
situação,e o nomedo seu dono, 
Art. 28º A direcção póral das alfandegas e 
contribuições indirectas dará conheciroento ás alfan. 
'degas de Lisboa e do Porto dos momes dus empre- 
gados, a quem for commottida a inspecçãoe fiscali. 
sação das fabricas, lojas de vendas e depositos de 
tabacos nos seus respectivos districtos. th 

“Art. 29º Para as fabricassó podem ser des- 
pachados tabacos em folha ou em rolo, Ca 

Art. 30,º Todos os volumes de tabacos manipu- 
lados, que forem despachados nas alfandegas, serão 


“| n'elles cintados e sellados com estampilha; e gó 


assim poderão transitar no paiz, e conservar-so nos 
Cepositos e nus Jojas de venda. Quando forem en- 
contrados sem cinta ou com ella rasgada, não estan- 
do o seu tebaco exposto 4 venda por miudo ou a 
retalho, prosume-se descaminho de direitos. 


(Continúa) 
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BRAGA 31 DE DEZEMBRO — (Do 
nosso correspoúdente) — Não venho dar como 
novidade a transferencia do Bor. Januario 

“Correia de Almeida. Consignando este facto, 
não posso deixar de exprimir os mais gratos 


—— . 


sentimentos para com o digno funccionario 
que acaba de deixar a governação d'este dis- 
tricto, desempenhando tão ardua missão de 
modo a poder ser apontado como magistrado 
modelo. 

Não é meu intento mencionar agora todos 
os actos com que o snr. Januario illustrou a 
sua brilhante administração, nem posso dis- 
por de espaço para isso, nem julgo necessario 
rememorar o que ainda está bem presente na 
memoria de todos, pois que muitas vezes a 
imprensa divulgou esses factos, conferindo 
merecidos louvores ao benemerito magistrado. 

Tudo quanto podesse concorrer para o 
engrandecimento d'esta terra e bem do dis- 
tricto achava em s. exc.* não só um prote- 
ctor zeloso, mas tambem um iniciador illustra- 
do eincansavel, nunca se poupando a traba- 
lhos para realisar os melhoramentos que in- 
tentava, 

A exposição agricola, supposto seja a pa- 
gina mais gloriosa da administração do sor. 
Januario, não é comtudo a unica; apoz ella 
estão outras memorando factos não menos 
uteis nem importantes,como são o desenvolvi - 


mento da viação, o auxilio à agricultura, e 


sobretudo a imparcialidade e a justiça dos 
seus actos, sabendo sempre conservar o pres- 
tigio necessario á. authoridade, sem todavia 


ultrapassar nunca os limites da legalidade e 


tolerancia. 

Teve o sor. Januario detractores que lhe 
moviam uma guerra pertinaz, acintosa e 
traiçoeira; esses porém nunca poderam encon- 


trar ecco na opinião publica, por isso que 
faziam argumento das calumnias e das inju- 


rias provas. 

Oxalá que á pessoa sobre quem recahir a 
escolha do governo para succeder ao enr. Ja- 
nuario, na administração deste districta, pos- 
samos conferir louvor igual 20 que por seus 
actos mereceu aquelle honrado funccionario. 

x — Anda-se assignando, e dizem-me que 
já conta um crescido numero de assignaturas, 
uma manifestação em honra do snr. Mendes 
Leal, cnjo theor é o seguinte: 

« Ill.mº e exc.”º snr. conselheiro José da 
Silva Mendes Leal — Os abaixo assignados, 
reconhecendo os valiosos serviços que v. exc.* 
prestou ao paiz, no tempo em que dirigiu, com 
tão esclarecido zelo e perseverante dedicação, 
os negocios da marinha e ultramar, véem as- 
sociar 0 seu nome ao de tantos cidadãos que já 
prestaram a homenagem devida ao merito e 
serviços de v. exc.* 

«As manifestações espontaneas, feitas em 
honra do ministro illustrado e laborioso, que, 
descendo do poder, deixou ao seu successor 
uma herança gloriosa, titulos da mais distincta 
nobreza e que impoem a quem os acceita o de- 
ver de nunca deslustrar as tradições bri- 
lhantes de que elles são memoria, essas ma- 
nifestações significam admiração pelo talento 
elevado de que v. ex.* deu tão assignaladas 
provas, louvor pela actividade, energia e per- 
severança com que se dedicou ao desempenho 
de tão espinhosa missão, e reconhecimento 
pelos bons serviços que v. exc.” prestou ao 
paiz. . 
«Dando vigoroso impulso á nossa mari- 
nha, já fazendo com que fosse hasteada em 
maior numero de mastros a bandeira portu- 
gueza, e vista com mais frequencia atravessar 
o oceano, já adoptando medidas tendentes & 
melhor organisação de tão importante serviço; 
applicando-se com zelo infatigavel ao estudo 
das causas que impedem o desenvolvimento 
das nossas colonias; assignalando muitas d'es- 
sas causas e o remedio que mais lhos convinha; 
removendo, à custa de.esforços e a despeito 
de grandes difficuldades, estorvos que se le- 
vantavam contra a melhor administração das 
nossas possessões; desvelando-se, finalmente, 
por que o solda civilisação allamiasso e aque- 
cesso aquelles povos e fscundasse aquelle solo, 
regado com o sangue de tantos heroes portu- 
guezes, foz v. exc.º memoraveis serviços, não 
só por indicar e abrir novos mananciaes de ri- 
queza e prosperidade nacional, mas tambem 
por attrahir a attenção publica, até aqui in- 
differente, para 0 lugar que v. exc,* deixou, 


obrigando, d'ess'arte, ao que for occupal-o, a | 


seguir o nobilissimo exemplo que recebeu, ou 
a ficar desamparado nas eminencias do poder,. 
de que virá à despenhar-se, por lhe faltar na; 
opinião publica seguro apoio. bh 

«Na tribuna do parlamento , de que v. 
exc.*é ornamento brilhante, e na da impren- 
sa, onde ha tantos annos milita, conquistando 


NOTICIARIO 


Eleição. — No domingo reuniu-se a as- 
semblea geral da Associação de Beneficencia 
de todas as classes do Porto para eleger os Ro- 
cios que no presente anno devem exercer os 

ifferentes cargos da mesma associação. 

Foram eleitos os seguintes senhores : 

Presidente José Joaquim de Barros 

Vice-presidente José Joaquim Rodrigues 
de Freitas Junior 

Thesoureiro João Alves da Motta 

1.º secretario Manoel Joaquim de Souza 

2.º dito Antonio Vicente Coelho. 

DIRECTORES 

Joaquim José Pereira Firmino 

Manoel Pinto e Cunha 

Manoel Ribeiro Marques 

João Carvalho da Silva. 

COMMISSÃO FISCAL DE CONTAS 

Presidente Celestino Candido do Cruzeiro 
Seixas 

Secretario José Antonio Dias 

Relator David José da Silva e Souza. 

Associação Typegraphica Por- 
iuerse. — Ante-hontem reuniu-se, em as- 
semblea geral, a Associação Typographica 
Portuense, para apresentação das contas du 
direcção, que finda gua gerencia, e eleição 
para 0s cargos da nova gerencia. 

Segundo as contas, que não incluem a se- 
mana finda em 31 de dezembro ultimo, a re- 
ceita foi de 7148140 réis e a despeza, com goc- 
corros distribuidos a 22 socios, de 3695490 
réis, sendo, portanto, o saldo para 1865 de réis 

445650. 


Em seguida procedeu-se à eleição e sahi- 

ram eleitos os seguintes senhores : 
DIRECÇÃO 

Presidente Antonio Joaquim Duarte 

Secretario Francisco Osorio de Carvalho 

uedes 

Thesoureiro Avelino Antonio Mendes, 

VICE-DIRECÇÃO 

Vice-presidente Francisco Caetano de 
Mello 

Vice-secretario João dos Santos Correia 

Vice-thesoureiro Guilherme de Souza Car- 

oso. g 
COMMISSÃO DE CONTAS 

Francisco Caetano de Mello 

Guilherme de Souza Cardoso 
- Augusto Guilherme Vieira Paiva. 

E' para sentir que, sendo tão numerosa a 
classe typographica no Porto, esta associação 
conte apenas 69 socios ! | 

E é porque muitos typographos, que, na 
qualidade de artistas illuatrados, deviam ser- 
vir de guia ás outras classes artisticas e dar 
exemplo prático de fé no principio regenera- 

or da associação para a mutualidade do soc- 
corro, deixam de se associar, não obstante ser 
a sociedade da sua classe à primeira que, por 
iniciativa do seu actual vice-presidente, se fun- 
dou no Porto, firmada na generosa ideia do 
soccorro mutuo. na 

Onovo presidento d'esta associação, osnr. 
Antonio Joaquim Duarte, é um artista de mui- 
ta inteligencia e cheio de boa vontade, é é de 
esperar que uma e outra empregará para le- 
vartar a Associação Typograpbica Portuense 
á altura que lhe corresponde. 3 

Reuniões. —No dia 9: do corrente 
reurm-se a assemblea geral dos accionistas do 
Banco «Alliança», no edifício da Bolsa, para 
apresentação do relatorio e contas da geren- 
cia. à Ve 

--Nodia 10 reune-so tambem no edificio da 
Bolsa, a assemblea geral dos accionistas do. 
Banco «Uniko», para apresentação do relato- 
rio, proposta do dividendo e eleição da meza. 

No dia 16 reune se novamente a assemblea 
geral d'este Banco para discussão e votação do 
parecer do conselho fiscal sobre o relatorio da 
direcção. ama). 

Rianifestação ao sax. Riendes 
Eeal. — Foi hontem enviada ao ex-ministro 
“da marinha, o snr. Mendes Leal, a manifesta- 
“ão quo muitos cidadãos portugnses resolve- 
ram dirigir-lhe, quando a esta cidade chegou 
a noticia de que 8..exo.º tinha pedido a demis- 
são do elevado cargo que tão dignamente éxer- 
cia. vã 


Esta manifestação, que ao tompo publica- 
mos, levou mais de 500 assigaaturas, espon- 


taneamente oferecidas nos lugares onde se an- 


nunciou que se recebiam. + 
Os signatarios são, na sua grande maioria, 


distinctissimo lugar entre os mais valentes que) commerciantes desta praça, 


combatem nas fileiras do jornalismo, pode v, 
exc.* continuar, e de certo continuará, a pres- 
tar ao paiz relevantes serviços, lovantando a 


sua voz authorisada em defeza da nobre cau- | 


sa da civilisação a que v. exe.*, inspirado pe- 
los sentimentos de humanidade e patriotismo, 
dedicou o seu elevado talento e a rara energia 
e firmeza da sua vontade. 

« Confiados em que não serão illudidas as 
nossas esperanças, fazemos sinceros votos pa- 
ra que v. exc,* prosiga na difficil, mas glorio- 
sa, senda que até aqui tem percorrido, adqui- 
rindo incontestaveis direitos à gratidão pu- 
blica, que, embora seja às vezes tardia,é sem- 
pre certa, | te 

« Braga 30 de dezembro de 1864.» 

(Seguem-se as assignaturas.). 

— Pelo cofre das multas matrimoniaes 
mandou v sor. arcebispo primaz distribuir, 
pela occasião do Natal, as seguintes esmolas: 


Ao AsylodoS Josó...c.cccecrecece ore 128000 
EDU JOBS MATO Vais o so ev can pose « 502000 
Ao convento da Penha..........ccros “o 185000 
» das Theresinhas.,,....... 0». 188000 
Ao recolhimento das orpbãs........ + 188000 
» de 5. Domingos.......,..... » 125000 
m da Caridado .....eccceserero 124000 
“ » das Convertidas ............. 128000 
» das Beatas de Santo Antonio... 48500 
» das velhas... .escccecensssoco 55000 
Ao convento do Salyador...... SONETO 125000 
» da Conceição ......ececerrovo) 128000 
» do Collegio......cccccerce co” 126000 
» dos Remedios........ crase 128000 
ÃOS presos..ccccecorscocosecoco caco ..  L6800 


Ao reverendo parocho de S. Victor para 


“distribuir por familias mais precisadas da sua 


fveguezia, e não por mendigos... 205000 


Ao de S. João do Souto para identico fim | 205000 
AQONDO coscasa donos ssa ooo Ra 208000 
Ao deS Lazaro .....cersenos 8 208000 
Ao de Maximinos...cccccerresachsa 2050 

Acaido 8,1 LhIGROS casa crmidtocias «sis éco : 208000 


Som | “4018500 

Além d'esta somma distribuiu-se em prea- 

tações mensaes a familias e pessoas necessi- 
tadas a quantia de 455000 réis. 

— O digno juiz da comarca da Povoa de 

Lanhoso vai chamar 20s tribunaes o editor do 

«Bracarense», por ter publicado uma ou mais 


“eee ana... .. 


|. O commercio maritimo foi representado em 
crescido numero n'esta manifestação, que com- 
prehende tambem os nomes dos directores de 
uas companhias de seguros maritimos, que 
assignaram como direcção, os de diversos di- 
rectores do estabelecimentos importantes d'es- 
ta praça e muitas outros de pessõas considera- 
das das diferentes classes. O oeil 
Jurados. — Ante-hontem reuniu-se no 
paço municipal a commissão de recenseamen- 
to do 2.º bairro para 0 sorteamento dos jura- 
dos, que no 1.º semestre de 1865 devem func- 
cionar nos tribunaes dos dous districtos' cri- 
minaes d'esta cidade. | le 
- Foram sorteados 240 jurados para o jury 
commum é 40 para ojury especial nos crimes 
de moeda falsa. É VOO GORDVRTA gira) 
Assistiram a este acto, em conformidade 

da lei, o juiz de direito da 2.º vara, o 
snr. visconde de Gouveia, e o delegado do 
procurador regio, o snr. José Ribeiro Perry. 
Exposição Iaternacional. — No 
Palacio do Crystal Portuenso prepara-se um 


salão em que proximamente deve reunir-se a | 


grande conselho da exposição, com o 'snr. 
“governador civil, para objectos relativos 4 ex- 
posição. diria 

O snr. governador civil Januario Correia 
de Almeida mostra-se animado do mais vivo 
desejo de concorrer para o bom exito do com- 
mettimento em que está cidado se acha empe- 
nhada, e n'este sentido tratta de tornar effe- 
ctiva e valiosa, como deve ser, a sua dédicada 


e intolligente coadjuvação. 


, 


Faliccimentos.—Fhlleceu em Avin- | 


tes, na quinta do Paço, aonde ha annos resi-' 
dia, o enr. José de Castro é Mello, empregado 
que foiantigamente na Companhia dos Vinhos, 
e depois na administração do «Periodico dous 
Pobres». 4 es (108 
“Era muito bem quisto das pessoas que o 
tractavam o conheciam pelas suas qualidades! 
e indole bondosa, * 40 | 
Falleceu tambem antes de hontem o snr. 
Francisco Correin Cardoso Monteiro, antigo 
commerciante d'esta praça. oba 
b Contava 74 ennos. 


Zeladores municipaes. —Os zela- receberam mais uma prova de quanto é apre- 
dores municipaes appareceram hontem com o ciado o seu talento. 
seu novo uniforme, Hão-de notar que tudo era grande. Effe- 
Usam casacos de panno azul com botões ctivamente a qualificação do programma (per- 
amarellos e o numero na gola,om letras de me- | mittam-nos que torçamos assim o sentido do 
tal; bonés tambem de panno azul com as le- | adjectivo) não ficou desmentida, traduzindo-a 
tras — Z. M, — de metal amarello, e um | fielmente aquelles a quem o encargo tocava. 


curto bastão envernisado de preto, com as ar- 
mas do municipio, e suspenso do, braço por 
um fiador. 

Viação publica. — A conveniencia do 
estabelecimento de uma carreira especial de 
diligencias ou carros de transporto entre esta 
cidade e a Carriça é tão geralmente reconhe- 
cida, que nos parece seria de tanto interesse 
para o publico como para a Companhia Viação 
Portuense, que tem o exclusivo dos transportes 
em carros ou diligencias n'aquella estrada. 

Às vantagens que colhem o publico e a em- 
preza da carreira estabelecida entre esta cida- 


que as diligencias trouxeram á viação publica, 
sendo-lhos mais sensivel a privação pelo facto 
de verem passar-lhes pela porta esse mêlhora- 
monto, sem que o possam utilisar. 
Offerecemos estas considerações à direcção 
da Companhia Viação Portuense para que as 
tome na conta que lhe merecerem, com relação 
aos interesses da companhia e do publico, que 
nos quer parecer são, n'esto caso, muito conci- 


Iliaveis. 


Carestia. — O anno de 1865 começa 
com maus auspicios. 


O preço da carne de boi subiu 20 réis em ki- 


logramma ! 
No dia 1.º começou a vender-se nos talhos 
a 260 réis o kilogramma da carne chamada de 
primeira qualidade, vindo assim a ser o preço 
dos 459 grammas, a que corresponde o antigo 
arratel, de 120 réis, 
Ha 12 annos era este o preço de dous arra- 
teis de carne n'esta cidade. | 
À carne é um genero de primeira necessi- 
dade, e cumpre por isso que se estudem e to- 
mem providencias legislativas para attenuar 
esta crescente carestia, cujos resultados facil- 
mente se concebem. 
A alimentação publica é questão muito im- 
portante para que se deixe ir assim á revelia. 
Rialdade. — Anda por ahi uma especie 
de-mendigo, com ares de propheta, que so oc- 


icupa-a ler a sorte ou buena dicha, o parece 


que o officio lhe rende, porque elle o não larga. 

Este homem, com o qual os rapazes embi- 
cam, tem muito de mau, como mostrou hon- 
tem,.dando em um rapaz, que lhe ficou mais 4 
mão, uma bordoada na cabeça, etão puxada, 
que o sangue jorrou logo de um não pequeno 
lanho | 

O rapaz foi curar-se para a botica de 8. 
Domingos. 

Não seria mau que a policia ensinasse ao 
talhomem da buena dicha que, para castigar 


rapazes, não é preciso dar-lhes a matar ! E 
Tabaco. — Ante-hontem estevo aberta,. 
como dissemos no sabbado, a alfandega d'esta. 


cidade para despachos de tabaco, mas ne- 
nhum se fez nem sollicitou. ; 


N 


As adwinistrações'dos bairros tambem esti- 


veram abertas para dar expediento ás licen-: 


ças. sollicitadas para yenda de tabaco, mas 
tambem não tiveram que fazer, 


cuidou de negocios... - 


Novas publicações periodicas 


—(Começaram a sua publicação em Lisboa o 
jornal «Diario de Noticias» e a «Gazeta das 
Fabricas», periodico mensal da Associação 


Promotora da Industria Fabril, excellente pu: 


blicação de que já o nosso correspondente da 
capital. deu larga noticia. 04 

Os proprietarios do jornal «Diario de No- 
ticias» ou «Noticiario Universal» são os snra. 
Thomaz Quintino Antunes e Eduardo Coelho, 


“O Bracarense — QQ periodico que com. 
| este titulo se publica em Braga começou desde 


o 1.º do corrente, a ser diario, diminuindo 
para isso o formato e supprimindo a segunda 
edição, para não augmentar o preço da assi- 
gnatura. e n 

— Compánhia dramatica do thea- 
tro de D. Luiz. — À companhia drama- 


tica do theatro de D. Luiz, de Coimbra, deu |. 


ante-hontem a sua terceira representação no 
theatro de 3. João; repetindo o drama «A mãi 
dos escravos». oi! 
Jáemittimos a nossa opinillo ácerca do va- 
lor-do drama, e o-que dissemos da sua repre- 
sentação poderiamos dizer da segunda,que não 
desmoreceu da primeira, tendo por isso muitos 
'applausos.. sa us, 
| * A concorrencia foi superior á das antério- 
res representações, mas não tal como era de 
esperar, em vista da escacez de divertimentos 
publicos, que actualmente se dá no Porto. 

* Theatro de 8. João. — Os applau- 
sos, as ovações, que dentro e fóra do paiz tem 
recolhido esso genio precoce, chamado Arthur 
Napoleão, tiveram hontem, mais uma vez, a 
justificação de quanto são merecidas, como 
real é 0 talento, que, na sua manifestação bri- 
lhanto, as arranca ao enthusiasmo do publico. 
- D'esta feita, porém, um satellite, tambem 
esplonduroso, d'esse astro a quem segue, An- 
nibal Napoleão, emfim, se offerecia 4 admi- 
ração dos portuenses, que justamonte se ufa- 
nam de: chamar seus a estes dous vultos 
gloriosos. | das ro: 

- Na sua phantasia da «Luiza Miller», no 
grande galopo o «Turbilhão» por elle mes- 
mo composto, em tudo, emfim, quanto tocou, 
Arthur Napoleão fatigou-se talvez, fatigou-se 
de corto, porém não se cansou o publico de. 


ouvil-o e applaudil-o, como merecia o cabal 


; R ) Brown, 17 milheiros de sal, 
Como o dia era muito solemne, ninguem. má Eça 


Inoripções dussentamento, juro 


Ceupons idem. ...exuccerscaso 
Titulos de 6 acções do banco de 


Entremeado com isto, deu-nos a compa- 
nhia dramatica conimbricense a «Modosta» e 
a farça ou comedia «O qui pro quo» que o pro- 
gramma não chamou grande, e que realmente 
não é grando cousa, Não escacearam, porém, 
applausos aos actores,padrão,em quanto a nós, 
por onde se deve aferir o gosto ou desprazer 
do publico em cousas d'estas. 

À concorrencia condizia como attractivo 
e variado do espectaculo. 


Factos diversos 


—Publicou-se o n.º 22 do 10,º anno do 
«Jornal da Associação Industrial Portuense». 
Esto numero contem o seguinte: | 

A industria da seda em Portugal —Expo- 
sição internacional para 1865 — Annuncio of- 
ficial da exposição internacional portugueza 
—Da conservação do cobree do ferrono mar 
— Estudo ácerca do ar—O tabaco, sua histo- 
ria e propriedades — Das ligas ds prata e zinco 
—À familia, por Paulo Janet—Noticiario. 

— Publicaram-se as folhas 39.º e 40.º da 
«Bibliotheca Religiosa». N'estas duas Folhas 
continua a publicação da Esoriptura Sagrada, 
contendo o Velho e Novo Testamento, tradu- 
zido do latim por Fr. Francisco de Jesus Ma- 
ria Sarmento, com approvação do ir. bispo 


d'esta diocese. 


COMUNICADOS 


Chegou hoje a esta villa o snr. Antonio Julio de 
Castro Pinto Magalhães. Dizem que s. exe* vem 
ver as obras que traz em construção. pura 

O presidente d'esta camara o snr. João Baptista 
de Sampaio, deu hontem na sua quinta da Certã um 
esplendido almoço a muitos de seus amigos, contan- 
do-so entre estes seu primo, o exe;=o bispo de Vizeu, 
e as principaes authoridades administrativas e ju- 
diciaes d'esta comarca. : 

“Alijó 80 de dezembro. 


PARTE COMERROIAL 
Alfandega ão Porto 


Rendimento da alfendega do Porto 


no dia 2 de janeiro..ccecvecaro 57528825 


Mespaehos de crapurinção 
Janeiro 2 

RIO DE JANEIRO -=Na galera Castro 2º, J, 
J. Ribeiro de Magalhães, 100 saccas com farello; J. 
Luiz do Val, 4 meias piras com baga de sabugueiro 
e 10 pacotes com esparto; A, de Oliveira Marques, 
LO barris com salpições. mm 

IDEM —Na galera Amizade, Lino J. de Cam- 
pos, 50 ancoretus com azeitonas, 

PERNAMBUCO — No brigue Esperança, Emi- 
lia Julia, 118 saccos com feijão; F. Maria Patricio, 
100 ditos com dito. 

LIVERPOOL —No vapor Franckfort, 250 cai- 
xas com laranjas; John Cassels, 22 sacas com lã 
lavada. 

LONDRES—-No brigue Caspar, Kendall & 
Jones, 6 eascos vasios. 


Cargas despachadas 
“Destimbro 81 | 
- LIVERPOOL — Escuna ing. Andant cap, In- 
glam,.82053,86 litros de vinho e 380. caixas com Ja- 


ranjas. Raptor 
| TERRA NOVA— Escuna ing. Memento, cap. 


Ash, 9081,90 litros de vinho e 9 milheiros de sal, 
Par 


DEM — Patacho ing. Harbour. Grace, cap. 


Cargas manifestadas 
Dezembro 81 - 
C. M.1091—Rio de Janeiro (por Lisboa) —Bar- 
ca Claudina, sie. Arnellas, 190 caixas e 2 barricas 
com assucar, 203 saccas e 1 batrica com café, 401 


o 


saccas 6-1 bárrica com farinha de mandioca. 4'bar- 
ris com aguardente, 2 barricas com arroz;21 latas 
com: doce; 2 barris e 2 garrafões tomiel e 1 “pas 
Ppagayo. vei Cofee 


cd Completa terorrga CO 
87 ei BOTÃO Juara oi» cu, 
“ VILLA GARCIA —Lancha hesp, Deo Gracias 


o 


o 


. . 4r et. 44+5 ds Tal o add vta ., DJ V o 
Generos despachados para consumo 
, , 1 a é NUuIo) RS BS, 


| Dezembro 80e 31 | 
“Assucar—7 chixas, 214 sáctas e 11 barricas. 
Brroz—lédsaccas. 
Farinha de pau—10 satcas, 
Gomma—21 paneiros. : 
Carne -salgada—l barril. 
» Cobre em metralha—2 barricas. 


Couros=2798, sims cosiros 
Ditos siga 081 barril. q Bh 

e - Reexportação 
“Conros salgados— 1891. 


- 


Gomerosdospasihndos pela «couna Ea 
its | Ros cengiva o! 

Corso mos ameiro 2, 

a Folha de Flandres —149 caixas, 

“Farinha de batata 80 enccas. 
— Passas— 119 caixas. do: 
Pianos] caixa. 


og 


: E 7 im momento mma 
ng das E uu AM, TITÃS dd dJU Tl! q! A 
- Movisannio dos vízhos € aging 
ardontos 
Janeiro 2 


- Litros 
DESPACHADO PANA JONBUMO 
Vinho maduro rrnnio ares naus as 9996,448 
Dito vardo.,. ss... soscena mess 88,64 
ee e SAE PN “ted o. ' 


Praça de Lisboa 34 de dezembro 


Rendimento da alfandera grande de 
182:75658507 


Lisboa de 1 a 30 de dezembro... .. 
Idem no dia BL..ccecesrartasêcaça 18:65054866 
201:4074861 


Cotações oniicises 
tus Ma] 4 '(a haras 


1148 Mo 0:48 3) 


o até 80 de junho de 1864 
E . 48 1/2 8 48 3) 


responsos de sepultura fizoram-se-lhe 


correspondencias anonymas,em que'o mencio-| “Ob 
nado fnnccionario é accusado de parcial. hontem 4s Ave-Márias “ná capella da Ordem 
má O magistrado que deseja ter por brazões de | Terceira de S. Francisço. si 
nobreza a integridade e a honradez bem faz |" Tgualmente falleceu à 6xc 2% gnr*'D, An- 
em perseguir, pelos meios logaos, os saltea- | na " Antonia Ferreira, mãi do'snr,“Firmino 
dores da honra,que não perdoam nem ás mais | Cesar de Almeida e sogra dos Bnrs. João da 
illibadas reputações. "| Silva Machado e Luiz'Manoel de Oliveira. - 

postos Da fes atacengáros “| Fazem-se-lhe os oófficios funerarios"hoje á 

e note nã igreja de Santo Ildefonso. | 


desempenho das peças que executou. |. Portugal..».....u... reanaro 6204 m 5278000 
Na grand hai do Talhovgaobr | (optado o. anda à apóio 

motivos da opora «Moysés», Annibal-Napoleão | -» Aliança ce seres U$ A  T250Ô 

foz ver que tambem o aquece a elle esse fogo | » Mercantil Portuense..,. 2645 a 2568000 

interior e irresistivel do genio, que eleyou seu | Titulos do divida publica |nD- | dai eh 

| irmão ás proporções de uma maravilha. Os ap- Titalos do divida publica jasnos) ; a | a r | 
| plausos repetidos com que foi victoriado devem | Titulos de divida publica (das bs 

ter-lhe sido uma compensação ao arduo dos es| tres operações) ...cceseeverse 10 012 

forços que tem empregado para chegar a par- Papel moeda esonavnoe ses. .. na 16 “a 18 

ticipar da aurecola de gloria, que-circumda a | Pop o dj | 

fronte de seu irmão, y É | VA Glmtr big oiro pç ! 

a Finalmente, para que & moute se podesse | “1 30djv.. 523 | 

dizer completa, tomaram obzequiosamente | Londres... .|--60d/p.. — . 

parte n'esta fosta brilhante dos seus irmãos | -.-. +90 d/d.. — 

pela arte, OS gnra. Nicolau Ribas e Augusto Mena? Cal do “ps ETA 

Marques, aquelle executando a sua phantasia | Amsterdam . /Sm/d.. “481% : 

de salão «Les Passionnées», o ultimo fazendo» | Genova..... 8 m/d. . 680 

se ouvir, acompanhado ao piano por Arthur | Napoles.....  Bm/d., 580 o 

Napoleão, no grando dueto sobre motivos do . ' Ra BAN! oO 

«Oberon», e em que, ) ustamente-applaudidos, Porto.....,. » par 


o dad 


Fundos ertrangeiros . 
“Boletim tologrépbico) 
Bolsa do Londres, em 30/de dezembro— Consoli- 
dados 89 1/,—3 por cento portuguezes 48 1/,, 
Bolsa do Pariz,em 50 de dezembro—3 por cento 
francos 65,05—4 1/, dito 94. ' 
Bolsa de Madrid, em 30de dezembro-—-conso- 
lidades 46,00 —differidos 41,30. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Ascociação Commercial) 
Lisboa 31 de dezembro 


ENTRADAS o 
GLASGOW 7 dias— Vapor paq. ing. Livorno, 
PARA' 38 dias— Barca Ligeira, 
BAHIDAS 
- MOGADOR E ILHAS CANARIAS — Vaper 
ing. Bydwen & Hall. ibid qe 
 * jdem 1 de janeiro 


2 E EA 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


ENTRADAS 
PERNAMBUCO 21 dias—Vapor paq. ing. Sa- 
OLSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE | ladin. | | . 
| D. LUIZ é | MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 4 dias— 

Vapor paq. fr. Ville do Brest. 

NOVA YORK 30 dias — Patacho amer. Ma- 
chians. | 

PERNAMBUCO 52 dias—Brigue Laia 3.º 

RIO DE JANEIRO 52 dias— Patacho Constan 


eia, 
NEW-CASTLE 50 dias— Brigue ing. Gudiana. 
SUNDS WALL 34 dias— Brigue succ. Anna 
Charlot. 
BAHIA 43 dias—Barca braz. Caledonia. 
ANTUERPIA 18 dias—Patacho ing. Sarah. 
BAHIA 55 dias—Brigue Neva Amisade. 
CARDIFF 23 dias— Escuna norueg. Elisabeth. 


BAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Ememnon, 


Sabbado 31 de dezembro, ás 9 horas da manhã 


Vento | Ceu 


N. fra. |Nev. int. 
SO.reg. |Told. ch. 
E m.º fra |Encobert 
NE fra. |Alg. nu. 
Calma | Nublado 


Lisboa. ..... 
Porto ....» 

C. Maior..... 
Moncorvo .,. 
Figueira .... 


Temperatura maxima, s'c00 13,0 LONDRES— Vapor paq. Maria Pia. 
go ot ig |Temperatra minima....... 7,1 0 Ss 
isboa—chão. FRESCA e certo : 
Estado domar Porto —pequena vaga. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar, 


CORREIO DEHOJE 
Observatorio meteorologico do infante D. Luiz. 


— Q director, Fradegso da Silveira, Lisboa 2? de janeiro 


Boletim meteorologico (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


] 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DE PARIS EM 91 DE 


Hoja pela 1 hora dá tarde como estava de- 
DEZEMBRO 


cretado foi S. M. El-Rei D. Luiz abrir a ses- 
são das cortes geraes da nação portagueza. 

" Observadas todas as seremonias prescri- 
ptas, dignou-se S. M. lêr o seguinte discurso: 

(Vai publicado no extracto da sessão das 
camaras). ; 

Os ministros, pela boccado Monarcha, pro- 
mettem-nos dotação do clero, novo codigo ci- 
vil portuguez, melhoramento de alguns ramos 
do serviço do exercito, eliminação de todas as 
deducções aos empregados do Estado e provi- 
dencias relativas ao commercio dos vinhos e 
cerenes, 

Cumprirão os ministros as suas promessas 
ou obrigaram inutilmente o Monarcha a repe- 
til-as ? | 

E' o que se verá mais tarde. 

Por agora só podemos fazer votos para 
que se realisem as esperanças de El-Rei tra- 
duzidas, nas eloquentes palavras do ultimo pe- 
riodo do seu discurso. a nos 

Saudemos todos a nova camara e rogue- 
mos a Deus para que ella se compenetre dos 
seus deveres e trabalhe pela felicidade do po- 
vo portuguez. WE Metotrifagero 

Foi extraordinaria a concorrencia à sessão 
real. As ruas por onde passou o cortejo esta- 
vam atulhadas de povo, e na sala da camara 
estava grande numero de deputados ede pa- 
res. | 

Affiançaram-me algumas pessoas que na 
passagem de El-rei o povo levantou vivas. Eu 
não os ouvi. | 


Não se recebeu o boletim do observatorio de 
Pariz. * | na 


PARTE KARETEINA 
Porto 1 de janeiro 
LISBOA 83 dias—Hiate Duarte 1.º, mestre Sam- 
paio, encommendas a I. D. Coelho da Silva. 
IDEM 8 dias— Hiate Loureiro 1.º, mestre Lo- 
pes, encommendas ao mestre. 


SAHIDAS 
LISBOA—Vapor Lusitania, cap. Contente. 
Idem 3 


ç o 
- mm 


ENTRADAS 
BAHIA, 58 dias—Barca Minerva, cap. Ferrei- 
assucar e outros generos, a D.S. Ferreira, 
MARANHÃO, 45 dias — Barca Restauração. 
cap. Gonçalves, algodão, a M. P. Penna & C.* 
BRISTOL, 5 dias — Vapor ing. Pioneer, cap. 
Mills, ferro e outros generos, a C. Coverley. 
É SABIDAS 
PORTIMAO —Escuna Vicira, cap. Ribeiro, en- 
commendas. 
PARA'—Brigue Marques de Santa Cruz, cap. 
Couto, varios generos. | NE 


Ta, 


Idem 3 


ks 7 RMuIA HODAS DA NANHS 


Fica fóra da barra : 
Uma galeota. *. 
Vento N. O. (fresco) e o mar bom. 


11] 


Lista official do vinho despachado para exportação na alfandega do 
atra creed ca ma | Porto no anno de 1864 


A o 


S. M.a Rainha não assistin à sessão real. 
' El.rei ia somente acompanhado de seu augus- 
to irmão o snr. Infante D. Augusto condesta- 
vel do reino que assistiu à leitura do discurso, 
de pé com o estoque desenbainhado, como é 
da etiqueta, 

Depois de S. M. e S. A. terem sabido de 
S. Bento, El-Rei o Senhor D. Fernando, a pé 
e só, desceu pela Calçada da Estrella, onde, 
como sempre e em toda a parte a sua pre- 
sença causou sincera alegria ao muito povo 
que alli estava vendo a sahida do cortejo. 

Poucos monarchas, terão igual despren- 
dimento às honrarias e respeitos palacianos 
como o Senhor D. Fernando. Tambem pou- 
cos terão inspirado tanta simpathia e afeição 
como S. M. 

Publica o «Diario» a reforma dos institu- 
tos industriaes de Lisboa e Porto, e o que mais 
de importante se encontra na reforma é: — o 
ensino professado nos dous institutos será de 
1.º e 2.º grau, e nas escholas industriaes de 
diferentes pontos do reino unicamente de 1.º 
grau; o ensino elementar preparatorio de 1.º 
grau será dado a todos os operarios que delle 
se quizerem aproveitar; o ensino de 2.º grau 
será destinado a habilitar directores de offici- 
nas, mestres, contra-mestres, conductores de 
differentes ordens de trabalhos, e poderá ser- 
vir do preparatorio para os que, com mais de- 
cidida vocação, podérem frequentar as escho- 
las ou institutos superiores profissionaes;os ias- 
titutos de Lisboa e Porto terão a mesma orga- 
nisação, porque nenhuma razão justifica a dif- 

ferença que até agora existia. À este respeito 
são notaveis e muito lisongeiras para essa ci- 
dade as seguintes palavras do relatorio do snr. 


ministro : 


«O Porto é uma cidade industrial, cheia de 
vida e dedicação; é, força é confessal-o, a sua 
população operaria frequenta com muito maior 
assiduidade, do que a de Lisboa, os cursos de 
ensino que até aqui teem 'sido professados nas 
escholas industriaes. « 

Junto ao Instituto Industrial de Lisboa 
existirá uma officina de iustrumentos de pre- 
cisão, para facilitar os trabalhos de muitas 
corporações scientificas; os dois Institutos, de 
Lisboa e Porto, terão museus, ou uma collec- 
ção technologica que auxilio os que se desti- 
nam aos variados trabalhos da industria ma- 
nufactora; estabelecem-se cursos de conducto- 
res de obras publicas e de minas; de directores 
de officinas industriaes, de conductores de ma- 
chinas e fogueiros, de telegraphistas, de mes- 
tres chimicos e tintureiros, de constructores 
de instrumeutos de precisão e outros. 

Os professores dos institutos e escholas in - 
dustriaes não serão inamoviveis nos seus em- 
pregos, mas considerados de commissão du- 
rante um certo numero de annos ; esse serviço 
será levado em conta para as jubilações ou 
aposentações dos professores; o governo fi- 


cará habilitado a procurar em paizes estranhos 


o pessoal suficientemente habilitado theorica e 
praticamente quando as necessidades o mos- 
trarem. 

Hontem houve cumprimentos no paço da 
Ajuda, por ser o 1.º dia do anno, que é consi- 


'derado por isso como de gala. 


Os navios surtos no Tejo estiveram em- 
bandeirados, e ao meio.dia salvaram, assim 


| como as torres e o castello de S. Jorge. 


S.M. El-Rei D. Luiz e S. M. a Rainha, 
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um annuncio dessa casa que 
| uma pagina. 


ocoupou toda 


-Sahiu hontemo 1.º n.º dê um novo perio- 
dico politico, intitula-se «Opinião Nacional.» 
- Falleceu o snr. Pedro Augusto da As- 
sumpção, tabellião, morador na rua do Ouro. 


comica pelo actor Taborda, que generosamente se 
resta a tomar parte n'este espectaculo— AS BOAS 
AZÕES.— A comedia em um acto — AS ESMOL- 

LAS. — Scena comica pelo actor Taborda — QUE | 

PENA ERA TAO LINDO! ! — A comedia em um ' 


Morreu com 30 annos deidade, fazendo gran- | acto—POR CAUSA DOS FESTEJOS REAES, 


de falta á sua familia de quem era amparo. 

O dia hontem esteve pessimo. Choveu 
bastante o fez muito frio. Í 

Apezar do tempo mau, viam-se muitas 
pessoas nas ruas, À cfossil» costumeira das 
«boas festas» devia ter causado hoje muitas 
constipações. 

A” noute os theatros, e os bailes de mas- 
caras tiveram grande concorrencia, 

O baile mais concorrido e onde havia 
mais «espirito» foi o do «Cassino Lisbonense» 

O «Diario» publica alguns despachos e 
entro elles o do nosso prezado e talentoso 
amigo o snr. José Joaquim Rodrigues de 
Freitas para o logar de lenta substituto das 
cadeiras de commercio e economia politica 
da Academia Polytechnica do Porto. 

A nomevção não sendo mais que a confir- 
mação da decisão acertada do illustrado jury 
da academia, foi um acto detoda a justiça. 
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CORTES 


Sessão real de abertura em 2 de janeiro 


Pela meia hora da tarde reuniuram-se nº sala da 
camara electiva os dignos pares do reino e enrs. de- 
putados, e occupou a cadeira da presidencia o sor. 
conde de Castro, que nomcou a grande deputação, 
que ba-do acompanhar S. M. desde a entrada do pa- 
lacio até á sala da camara. , 

Sendo pouco mais de uma hora da tardo entrou 
na sala da camara S M; guardadas todas as for- 
malidades prescriptas no respectivo programma, to- 
mou El-rei o eu logar no throno, e permittindo que 
se sentassem os membros de ambas as camaras, leu 
o seguinte discurso : 


% 


Dignos pares do reino o snrs. deputados da na” 
ção portugueza :—Com verdadeira satisfação venho 
go seio da representação nacional abrir a primeira 
sessão da nova legislatura. 

Dos soberanos meus slliados recebo frequentes 
demonstrações de boa intelligencia, que de dia para 
dia estreitam mais as nossas amigaveis relações. 

Tendo-se, no anno de 1863, suscitado entre o 
Brazil ea Gran-Bretanba dissentimentos de que re- 
gultou o rompimento das relações politicas dos dous 
estados, animado do vivo desejo de ver satisfactorias 
mente terminado este conflicto entre duas naçõe- 
com quem nos achamos tão intimamente ligados, of- 
fereci a minha mediação, qne foi aceita por ambas 
as cortes, e havendo eucarregado d'esta negociação 
o meu ministro emjLondres, não tem este afrouxado 
no seu zelo para conseguir um resultado propício 
sem quebra na mutua digúiídado das duas potencias 
divergentes. 

Sua Magestade o imperador do Mesico, partici- 
pando-me a sua exaltação ao throno, houve por bem 
acreditar junto ds minba corte um enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario. Aos sentimentos 
de amisade manifestados por aquelle soberano, pro- 
curo eu corresponder, ligando a maior importancia ás 
relações politicas e commerciaes entre os dous paizes 

Ao vosso esclarecido exame e apreciação submet- 
terá proximamente o meu governo o tratado de limi- 
tes concluido em 29 de setembro ultimo entre Portu- 
gal e a Hespanha. 

No periodo decorrido desde a ultima sessão do 
anno findo designou o suffragio popular os novos 
membros da Camara electiva, exercendo pacifica- 
mente os cidadãos um dos seus mais valiosos direitos. 

Vão progredindo os trabalhos preparatorios pa- 
ra o definigivo arredondamento das parochias, base 
cessenial de uma justa e acertada dotação do clero, 
Com essa base vos será opportunamente apresenta- 
da a competente proposta de lei. .. 

A reforma da legislação civil é ponto importan- 
tissimo que o governo não tem descurado. Felizmen- 
te a commissão revisora do projecto de codigo civil 

rtuguez tem por tal modo adiantados os seus tra- 
alhos, que o mencionado projecto ha de ser com 
brevidade submettido à vossa approvação. 

Não menos se torna urgente a reforma do sye- 
tema penal. O meu governo, convencido da necessi- 
dade indeclinavel de estabelecer no paiz o systema 
penitenciario, nomeou uma commissão competentis- 
gima para se occupar d'esse importante assumpto, 
que, sendo de sua natureza complexo, demanda a 
reunião de variados conhecimentos. Opportunamen- 
te vos serão apresentadas as propostas de lei neces- 
sarias para resolver tão momentoso objecto, 

Sereis devidamente informados das dificuldades 
que teem retardado a execução da lei hypothecaria; 
mas os obstacnlos vão desspparecendo, e dentro de 
pouco tempo o paiz será efiectivamente dotado com 
esse importante melhoramento, de que ba a esperar 
os mais vantajosos resultados. 

Tendo-se posto successivamente em execução o 
plano de organisação militar, approvado pela carta 
de lei de 23 de junho de 1864, o meu governo vos 
apresentará diversas propostas tendentes a melhorar 
ainda alguns ramos de serviço do exercito, tão digno 
da sollicitude dos poderes publicos. 

Passou-se o grave periodo da crise monetaria e 
commercial, que vos é bem notoria, sustentando-se o 
credito dos nossos fundos. Costearmmn-se todas as 
despezas publicas sem ser preciso recorrer no em- 
prestimo auctorisado, em razão do melhoramento das 
cobranças e da receita extraordinaria procedente do 
preço da arrematação no ultimo semestre do con- 
trato do tabaco, Orgauisou-se o serviço dus alfande- 
gs8, bavendo todoo cuidado em concikar com as 
commodidades do commercio as necessidades fiscaes, 
e tendo em particular attenção as novas condições 
economicas do paiz, creadas pelas vias de communi- 
cação, e deseuvolvimento industrial. 

Reformou-se tambem a casa da moeda, segundo 
as indicações da sciencia, e os fins a que este esta- 
belecimento deve satisfazer, 

" Ser-vos-ba apresentado o orçamento da receita 
e despeza do Estado e um relatorio sobre & situa- 


ção da fazenda publica O progresso das receitas | 


permitte felizmente, que, não obstante o augmento 
das despezas inherentes no desenvolvimento dos ser- 
viços, se acabem todas as deduceçõos aos empregados 
do Estado, deixando esperar que não haverá «defi- 
cit» no orçamento ordinario. 

Foi indispensavel, em presença de circumstan- 
cias imprevistas, para facilitar a definitiva eutilis- 
sima instituição do Banco Nacional Ultramarino, 
recorrer a providencias extraordinarias. que vos so- 
rão devidamente presentes bem como as demais ado- 
ptadas com relação a diversas provincias do ultra- 
mar em virtude do artigo 15.º do acto addicional. 

Teem continuado as construcções navaes a me- 
recer a attenção do meu governo, por serem ellas de 
reconhecida vantagem para o nosso desenvolvimento 
colonial e maritimo, 

Encetaram-se e continuam os trabalhos que 
teem por objesto a revisão das convonções postacs e 
telegraphicas. Fundou-se o banco de credito predial. 
Contratou-se sobre novas bases a navegação de va- 
por para Afriça, Açores e Algarve. Deu-se impulso 
á viação o aos estudos de caminhos de ferro, 

Usando das authorisações concedidas pelo po- 
der legislativo, decreton-se a reorganisação do mi- 
nisterio dag obras publicas,e de varios serviços da 
sua dependencia. Finalmente, pelo governo vos se- 
rão opportunamento apresentadas providencias rela 
tivas ao commercio de vinhos e cereges, e outras 
tendentes ao maior desenvolvimento das estradas or- 
dinariasno proximo anno economico, ao melhora- 
mento da instrucção publica e do diversôs ramos de 
administração. 

' Assignalados por notaveis commettimentos € 
fecunda actividado teem sidoos ultimos periados 
parlamentares. Não menos largo, não menos activo, 
não menos fecundo campo para grandes e proficuas 
providencias tem diante de si o patriotismo illustra- 
do na nova legislatura, de que muito espera a vação, 
que Eu com igual confiança saúdo, pedindo a Deus 
que a proteja e inspire no geu alto e laborioso en- 
cargo. 

"Está aberta a sossão, 

Finda a leitura, S. M. retirou-se da sala acom 
anhado da grande deputação, e com as mais forma- 
idades prescriptas, e voltando à sala da camara a 

grande deputação, o snr, presidente disso : 

Está fechada a sessão. 


SPECTACULO: 


o 


Terça feira 3 de janeiro 


8 JOÃO.— Companhia dramatica conimbricen- 
| ge. —;Em benefício do actor Pereira José. — À come- 
“dia em um acto—COSTAS COM COSTAS, — Scona 111, 


mem 


ANNÚNCIOS 


à PREVIDENTE 


PREVINSE o publico de que até ao dia 30 
de janeiro de 1865 se admittem subscri- 
pções com data de 31 de dezembro corrente, a 
fim de poderem entrar na primeira liquida- 


ção de 1870, adiantando assim um anno as|' 


suas liquidações aquellas pessoas que até ao 
referido dia subscreverem com a indicada da- 
ta, sem que tenham a pagar cousa alguma do 
atraso; com a condição porem que devem pa: 
gar, até áquelle dia, na caixa do Banco Al- 
liança no Porto, não só os direitos de admi- 
nistração, mas tambem a primeira annuali- 
dade vencida, visto que no dia31 de janeiro 
devem estar invertidas em inscripções as 
quantias recebidas, pertencentes ao venci- 
mento de 31 de dezembro, na forma que 
determina o artigo 40.º dos estatutos desta 
sociedade, em virtude do qual se faz esta 
concessão. 

Tambem são prevenidos aquelles snrs. 
subscriptores que tendo escolhido para epocha 
de pagamento o mez de setembro, e que ain- 
da o não effectuaram, que o podem fazer até 
ao indicado dia 30 de janeiro de 1865, com 
mais 3 p. c. pela demora. (36) 


Alfandega do Porto 


O Pagamento dos juros das inscripções 
comprehenda desde o dia 31 do corren- 
te todas as relsções e recibos apresentados 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vidas 


Eta muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporcio- 
nã a seus socios, continua admittindo subs- 
cripções com data do mez de dezembro ul- 
timo até ao fim do corrente mez de janeiro, 
por não ser possivel fechar o registro em 
consequencia das apolices que vem das Ame- 
ricas, adiantando o subscriptor por este meio 
um 8nno, pois começa a ganhar desde 0 1.º 
dejaneiro, oque se leva ao conhecimento 
do respeitavel publico. 

Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de vi= 
gilancia eapprovação do governo, esta com- 
panhia melhorou notalvelmente 05 seus «es- | 
tututos», resultando d'squi um grande bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes o 
meio dese lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, ds modo que a apolice, sem 
perda de capital, será sempre um papel moe- 
da em todo o tempn. Tambem estabelecou 
uma combinação muito vantajosa psra todos 
os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam os seus 
capitaes, nem mesmo Os juros, sem os ligar 
ao risco de morte (havendo em Madrid ia- 
finitas entradas para este fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), de modo que |. 
qualquer pessoa que quizer interessar-se 
na construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fszer uma imposição snnusl ou 
por uma só vez, por sommma grande ou pe- 
quens, e obter todos os beneficios que ella 
produziu sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois reslmente o será dos pre- 
dios que a sociedade está construindo e 
construir em Hespanha e Portugal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajosss para a compra. 

No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen - 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, 
Ramão'V. de Oliverra. 
(32) 


ANOEL Martins, com fato feito na praça 
de Carlos Alberto n.ºº 15 e 16, partici- 
paaos seus amigos e freguezes, que acaba 
de receber o segundo sortimento de fazea- 
das proprias da estação, magnifices cortes 
de calças em 3 cortes, O que serve para fa- 
tos completos, tudo gostos inglezes, por pre- 
ços muito resumidos. (26 


Exposição de feras 
“RUA DE D. PEDRO N.º 60 


M leão resl, uma panthera gigantesca, 
uma terrivel hyena rejada, um touro 
veado e dous abestruzes. 

O proprietario Marcello Servino faz sa- 
bar ao respeitavel publico que poucos dias 
mais terá de demora n'esta cidade e por isso 
deverá o mesmo sproveilar a occasião de 
admirar tão feroses e bellos animaes. 


(23) 

' Attenção 
RECISA-SE de uma senhora de mais de 
30 annos, com as habilitações precisas 
para ensinar a 3 meninas (que já teem prin- 
cipios) grammalica portugueza (e poden- 
do ser tambem francez), serviços de agu- 
lha e pianno, e queira acompanhal-as para 
o Rio de Janeiro, queira annunciar por esta 
folha ou designar-se á raa do Fernandes 
Thomaz n.º 174, que prehenchendo o que 

se desaja sorá bem recompensada. (39) 


Deposito de pão de milho e coado 


NA praça do Bolhão, barraca n.º 56, ven- 
de-se, pão de milho a 40 réis o kilo. O 
pão coado,trigo ou milho, só se vende ás terças 
e sabbados. O deposito acha-se aberto desde 
as 7 horas da manhã até às 2 da tarde. 
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BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
* para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, Jr (4592) 


Baga nova 


Superior 


1 


ENDE-SE e recebem-se encommendas | 


W para fóra. Preços os mais favoraveis. 
| Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
dc (4655) 


4 


GRANDE sortimento de luvas de pellica, 


para meninos e luvas de casimira para Os 
mesmos. 


Italia para jornada de 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus frncezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, e muitos outros srtigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. — 


altura, muito 
va para cavalleria. 


jornal a S. G. 


EM 


U E 
depara dra Tambem sé 
qualquer dos objectos em seperado 


O livreiro Vienna na Ferraria dê 
diz quem é o vendedor. hi 


PIERRE BERAR 
COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN AM 

RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 
PORTO 


EM a honra de annunciar aos seus ai 

e freguezes que tem um grande € 
do sortimento de luvas, que vende 
talho, por junto e para exportação, 
commodos. | 


Mo 

NAPOLEA! 
FABRICA DE LUVAS DE JOS 
RODRIGUES RAMO 
ORTADAS a machina, luvas: 
“ras de 4 colchetes, para ba 
seio, ditas para homem cozidas 
ditas gaspeadas para montar a cr 
camurça verdadeira franceza,. grant 
tidade das usuaes de diversas cores 
comprar por duzia paga á vista, tem 0% 
mento ds 10 p. ce. 8 
Rua de Santo Antonio n.º176, de 

te do Sul, ao pé da casa dos banho 


O Leão de Castilh | 


FABRRCA DE LUVAS 


Et DE 
LUIZ VIGENT > 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


Ena 


“ 


z 
4 
Pr 


camurça, cosimira, luvetes de merino, 
colletes pora senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainss de casimira 


Na mesma fabrica vendem-so mschinas 


para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fázer cola. (4968) | 


—  M.GALIANO 


HODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas. 
amigas e frogue- 
zas que continúa 8 ter 
um bom sortimento 
de chapéus do soda e 
veliudo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
ço de 38000, 38600, 
48000, 58000, 68000, 
78000,88000 e 98000 
réis, ditos de palhas de 
réis 28400 para cima : 


1 T——; 


Rua das Flores n.º 45a 54 
ENDE com grande abatimento toda a 
- roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) 


Graxa ingleza 
MUITO SUPERIOR 


O fabricante DAYAND MARTIN. Vende-se 
na rua das Flores n.º 29. (0578) 


PREGISA comprar-se um 
cavallo ou uma egoa de 
estima, de 1230 até 1760 de 
manso, seguro e fiel, que sir- 


- 


Dirija-se por carta so escriptorio d'este 
Ef (0972) 


Venda de cavallo 


Y7ENDE-SE um nas circumstancias cxigi- 


das no annuocio n.º 5572 d'este jornal: 
quem o pretender dirija-se ao mestre fer= 
rador Luiz, no largo do Carmo, que dará. 
as precisas informsções. PE 


| 
Venda decasa 

UEM quizer comprar uma morada de. 
casas, sita na rua dos Guindaes, hoje. 
rua da Praia, em Villa Nova de Gaya, com 


os n.º 7 o 8, queira dirijir-se ao snr. Manoel | 
de Passos, morador na rua dos Marinheiros 
quem po- 


n.º8 41 e 12, na mesma villa, com 
derá tratar. pe ente 
VENDE Sb ama casa de um andar, na Foz, 


rua do Alto de Villa n.º 111. 


Fica muito proxima á prais dossbanb 


e tem linda vista para o mar. 
| 'Tracta-se no Porto, rua da Cary 
88. (b 
VENDE-SE uma morada de 
sobradadas, com seu qu 
murado, com arvores de É 


ramada em volta, com boas vistas 

rua de Cima, na travessa do Q 

freguezia de Lordello do Ouro; : 

a Rita Carolina de Souza Mor 

dora“na mesma casa; é forg | 

quez e poga de fôro 60 réis E 
— um. u "a 


Verdadeiros grãos de Sa ça | Fr 
dr. Frank 4 


SEU titulo indica sua propri ds 
h? unicas pilulas consideradas de 
60 annos como o purgativo 0 mai 
Tomam-so em jejum ou | 
Uma noticia, que se dá gratis, contér 
trucções , e os signaes as distinguem É 
a falsificação perigosa. (A 
Preço 3f. a caixa e 1 f. 50 ameig€ 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45 
Nova de Santo Agostinho. 
Deposito no Porto, na pharmacia é 
guel José de Sousa Ferreira a da 
rian.º 79, - ER 


Pranchões de Flan: 


DEM-SE no largo da Tor 


5 Ap 


Ed 
+ 
, 


a Di 


E o) 


(14) | 
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- 


ss. TT a 


” as 
de ; 


Imento e convite 
servido chamar á sua presença 
| da nossa presada mãie sogra D. 
fonia Teixeira. Seu corpo ha-de ser 
do e sua alma encommendada a 
joje 3 do correntes, às Ave-Marias, na 
te Santo Ildefonso. 

irmino Cesar de Almeida, João da Silva 
jhado e Luiz Manoel de Oliveira, filho e 
Renros, pedem és pessoas de sua amisade 0 
or de assistir áquelle religioso acto. 
Pedem desculpa de comprimentos. 


o. Ra io, 
gradecimento 


quixo assignados, profundamente 
)s aos 11.798 e exc.mº snrs. que se 
à obsequial-os por occasião da mor- 
tro de sua presada filha e sobrinha 
3 e 19 do mez passado, não lhes 
Ivel, por motivo de nova doença, 
individualmente a todos, como 
S2jO, O seu permsnente reconhe- 
D,véem hoje, e por este modo, si- 
Odos em geral e a cada um em 
a divida que contrahiram por tão 
ntecimento. 

Felix da Fonseca Moura. 
Antonio da Fonseca Moura. 
(30) 


- 


vv A: — 
* Agradecimento 
É Rosa de Jesus e Manoel José Barre- 
mto agradocem por este meio a todos os 
HH» sors. que honraram com a sua assis- 
lencia o responso de sepultura que teve lu- 
» gar us igreja da SS. Trindade, na noute do 
— dia 26 do proximo passado, por alma de seu 
muito chorado marido e pai o snr. Vicente 
dosó Barreto, protestando a todos o seu mui- 


(31) 


- É 4 
torccanhecimento. 


| Agradecimento 
3 João Antonio Machado, Adelaide Sophia 
8 


Cacilda Machado, Joaquim Antonio Ma- 
— chado, José Allen Machado, José Antonio 
—- Machado Antonio de Souza Machado agra- 
— decematodas as pessoas que assistiram no 
dis 20 do corrente, na parochial igreja de 
Santo Ildefonso, ao responso de sepultura 
de sua preseda esposa e mãi, a snr * D. 
Eufcazia Maria da Conceição testemunhando 
a todos por este meio, o mais vivo reconhe- 
cimento, (0579) 


(ERA 


Dipo 7 Mr GS TETE RT ETR E 
RR TOnIO Marques, José Lourenço Cabral, 
Luiz José Pereira, Custodio Cardozo Pe- 
reira, Antonio Marques dos Santos e Antonio 
José Soares Teixeira agradecem por este 
meio a todos os ill.2ºS snrs, que lhes fize- 
ram & honra de assistir aos responsos de se- 
pulturá que tiveram lugar na noute da dia 
23 do corrente, pa igreja de Nossa Senhora 
do Torço o Caridade, por alma de sua muito 
pressa esposa, irmã e cunhada, Elizia Ca- 
Deal, o protestam a toios O seu muito reco- 
ubecmento, (9982) 
Cv 0 EEE ER CR e pet 


vã MEZA administrativa da confraria de 
Nossa Senhora da Conceição, erecta na 
parochial igreja de Santo Ildefonso, resol- 
veu mandar celebrar uma missa no altar 
damesma Senhora, acompanhada a orgão, 


todos os domingos é mais dias santifi- 
cados, ao mio dia, a qua To principio no 
dia 6 do corrente. (27) 


Banco Commercial do 
Porto 


Assemblea geral do Banco Commercial 
do Porto tem de reunir-se para os fias 
marcados no artigo 18 e seus $$ 1.º e 2.º no 
dia 5 do proximo mez de janeiro. 

Às listas impressas dos snrs. accionis- 
tas scham-se promptasdesdeo dia 15 e se- 
rao entregues na contadoria do mesmo Ban- 
e» áquelles senhores que as procurarem, 
Porto, 31 de dezembro de 1864. 
Porordem do exc.”º snr.presidente. 

Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(5990) 


Banco União 


AS assembleas gerães do Banco União para 
os fins marcados nos artigos 23 e 24, 8 
1, 2e3,e artigo 26 do seu estatuto, devem 
reunir-se nos dias 10e 16 do corrente, pelo 
meio dia, no edificio da Bolsa. 
| As listas impressas dos snrs. accionistas 
- entregam-se na thesouraria do mesmo Ban- 
“co depois do dia 6 do corrente. 
——Forto, 2 do janeiro de 1865. 
— Porordem do exc.º snr, presidente. 
bs. Miguel Malheiro, 
Docs Secretario. 


E 


/ e 
"Banco Alliança 
DOR.ordem do exc.mº snr. presidente de 
* conselho fiscal do Banco Alliança, são 
nvidados os snrs. accionistsa do mesmo 
“para comparecerem na sessão da 
en geral ordinaria que deve tor lu- 
horas da manhã do dia 9 de ja- 
3 proximo futuro no edificio da Bolsa. 
irto, 26 de d:zembro de 1864. 
— Antonio Adrião da Rocha, 
O secretario da assemblea geral. 
jesouraria do mesmo Banco entre- 
tas dos sors. accionistas ás pes- 
procurarem. - (29 


o rm 
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trau 
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RR 


Ee + 


(28) 


janco União 
seguros mutuos de vida 


sido possivel vencer-se a subs- 
até hoje, para a liquidação de 
icção previne que eflectuará segu- 
ssa liquidação até 20 de janeiro, 
arem desde o 1.º do mesmo mez, 
eamento da percentagem a que se 
aríigo 5.º do regulamento. 

to e Banco União, 31 de dezembro de 


e Os directores, 
— Joséda Silva Machado. 
-F.M. van der Nicpoort. 
e: (13) 
JulVros à peso 
E À porção para vender na rua 
de do Almada n.º. 139, sendo 
uasi todos praxistos em folio an- 


os, nacionaes e estrangeiros. 
(5961) 


— 


a e ms e o 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 
AGENTE EM COIMBRA 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes 


ONTINÚA a effectuar seguros de vida o 
entrega a lista geral dos snrs. Puppeho: 
res. | 


O Porvir das Familias 

- Para commodidade dos snrs. 
subscriptores, fica aberta a subs- 
cripção para 0 anno de 1864 até 15 
de janeiro proximo futuro. (25) 


“Companhia de Seguros Douro 


S40 convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral no dia 5 do corrente mez, pelas 12 ho- 
ras da manhã, no edifício da Bolsa, para os 
fias marcados nas cartas convocstorias. 
Porto, 1.º de janeiro de 1865. 
— Antonio Lopes das Neves, 
Secretario. 
(12) 


Companhia da fabrica do tabaco é 
sabão, à Boa Vista, em Lisboa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo 

contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palscete da Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 
por, com osultimos maquinismos mais apre- 
teiçoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- 
teriores, para continuar a manipular rapé e 
tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. 

À mesma companhia continúa a fabricar 
sabão, conhecijo pelo da fabrica de Mar- 
villa. 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. | 

No Porto o seu deposito schar-se-ha 
sstabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua so Paço M ni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. 

Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas, 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. ? 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
o kilogramma. 

Sabão mescla 2.º 
o kilogramma. 

Sabão amarello 1.º 


qualidade a 180 réis 
0 kilogramma. 


o 


Rr ,. "Porto, rua do Sá da Bandeira n.º 30, conti- 
qualidade a 195 réis nuando a offerecer excellentes commodos a 


Banco União do Porto | Armazem de vinhos e hospedaria 


PEN DO-SE procedido pela administração do 
concelho da cidade de Braga ao exame dos 
vinhos que Miguel Joaquim Fernandes, por 
alcunha o Miguel Gallego, estalajadeiro, mo- 
rador na rua dos Chãos de Baixo, d'aquella 
mesma cidade, achou-se que todos os seus vi- 
nhos, que são em grande quantidade, eram 
genuinos, de excellente qualidade e os melho- 
res que encontraram n'essa visita, pelo que é 
falso e menos verdade que lhe fossem encon- 
trados vinhos contrafeitos ou damnificados, 
como, com espirito malfazejo, alguem tem que- 
rido inculcar, e se alguem duvidar ainda do 
que fica referido, póde dirigir-se à administra- 
ção do concelho ou ao proprio estalajadoiro, 
que em seu poder tem documento authentico 
passado pela mesma administração ; e quando 
alguem continue a propalar taes boatos, o 
mesmo estalajadeiro usará dos meios legaes, 
sabendo-so quem..., para tornar effectiva a 
responsabilidade d'esses calumniadores e d'cs- 
tes demandar as perdas e damnos que lhe cau- 
sarem, (21) 


Ata nocturna de calligraphia segundo o 
systoma de D. Pedro Sabestiá Vila. 
ábrir-se-ha o mais proximo possivel na pra- 
ça de D. Pedro, logo que heja alguns disci- 
pulos matriculados. Quam pretender dirija- 
se á livraria do sur. Jacintho À. P. da Silva 
na rua do Almada n.º 134. (5508) 


Santos & Souza 
RUA DE SANTO ANTONIO 181, 1.º ANDAR 
PORTO 


à pes da Silva Santos e Antonio Joaquim 
de Souza formaram entre si sociedade 
no negocio de retrozes e quinquilherias, por 
atacado, sob a firma commercial de Santos 
« Souza, a qual se acha constituida por 
escriptura lavrada nas notas do tabellião 
Josquim Ignacio de Souza e competente- 
mente registrada no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade. 

Os annunciantes, desvelando-se em bem 
desempenhar os negocios da sociedade no 
melhor serviço das pessoss que se dignem 
favorecel-a, por este meio lhes rogam toda a 
sua valiosa protecção. 

Porto, 2 de janeiro de 1865. (24) 


ALVIÇARAS 


Dº-sE a quem schasse um porte-mon- 
nai com algum dinheiro, que se per- 
deu no dia 28 de dezembro,desde o caes de 
Villa Nova de Gaya até á serralheria do snr. 
João Thomaz Cardozo, na rua Direita, da 
mesma villa, Pede-se á pessoa que o achasse 
e o queira restituir o favor de se dirigir á 
mesma serralheria,aonde se indicará a pes- 
sos a quem pertance. (9973) 


Attenção 


hotel inglez de Mrs. Castro, que se acha- 
va estabelecido na Foz, mudou para o 


seus numerosos freguezes, desde o 1.º de ja- 
neiro de 1365. 
Mrs. Castro aproveitam esta occasião de 


] fes] 
Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis declarar'que, ainda que se abra o seu novo 


o kilogramma, 
Sabão molle a 150 réis o po, 
(11) 


ppjemineo 8 do corrente, pelss 11 horas da 
“manhã,na casa n.º 195 da rua do Rosario, 
esquina da rua do Breyner, far-se-ha leilão 
de uma propriedade, sitsada na rua de D. 


hotel, fica sempre existindo o muito conhecido, 


n.º 55. 


“e antigo hotel na rua da Reboleira 
(5598) 


| Novo hotel de Pariz 


, ESTE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
| 


bro, no qual ha duas mezas por dia, 


Pedro, para onde tem os n.ºº 95 a 101,6 sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 


com uma frente para a rua do Laranjal n.º | tarde. 


100. 


Esta -proprisdade consta de duas casas, 


de um andar para 0 lado da rua de D. Pedro 
e de uma cocheira com entrada pelo La- 
ranjal. 

Paga 48500 réis de pensão annual a 
João da Costa Lima. ) 


Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da À 


manhã, em Coimbra, rua da Calçada 
em casa de Manoel José de Souza, este n 
qualidade de procurador dos exc.=º snrs, 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exc.mº! snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concel' osde Vouzella e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como pertencen- 
tes á casa da Trofa,o bem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte : i 
Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 e um querto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. 
Recebe em carta fechada qualquer lanço 
que se lhe offereça. (2509) 


Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as G 
às 8 e mela da noute 


AZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
sô conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
que, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
Sena e pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaes de Parig. (4419) 


ESSOA muito abonada se 
offereco, ou para feitor 
de quaesquer bens na provincia ou para 
tratar de alguns negocios em Lisboa. No 


escriptorio d'este jornal se diz quem é. 
(9347) 


Amoreiras brancas 


VENDEM SE no Laranjal n.º 162-—Porto. 
(D394) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. (3443) 


Vendem-se tres falhas para azeife 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
(5507) 


Chocolate hespanhol 


O malhor neste genero para almoços con- 
fortantes : vende-se cada libra a 400 réis 
e a quem comprar de 10 para cima terá aba- 
timento de 5 p. c., no tintureiro da rua de 
Santo Antonio n.º 97, Circo. (0966) 


] 


Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 

Às pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


LUGA-SE até ao S. Miguel uma casa sita 
na rua da Boa Vista n.º 374, com quin- 


» tale agua. Na mesma casa está pessoa que 
à' se promptifica a mostral-a. 


(5594) 
Para alugar presente- 


mente 
UM ARMAZEM NA RUA DO ALMADA N.º 268 


4 
N janellas e duas portas envidraçadas 
para vender. 
À quem convier queira dirigir-se á rua 
do Pinheiro n.º 32, 4.º andar. 
(9471) 


LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 

1866 em diante, dous armazens em 
Villa Nova de Gaya: um denominado de 
Ramiro, com tanoaria, salão e agua de bica 
e de lotação superior a 1:500 pipas, en- 
canteirado de pedra, e outro sito na La- 
maceira ou calçada de Campo Bello, tam- 
bem com tanoaria e agua de bica de lota- 
ção de 800 pipas. 

Quem os pretender púde dirigir-se ao 
largo de S. João Novo n.º 12, (3490) 


hcções de todos os bancos e 


jascripções 


(JOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira do S. Bento n.º 24. (44) 


Albuns para retratos 


MUITO BARATOS 


REIRATOS de pessors reaes, litteratos e 
homens célebres, portuguezes e estran- 
geiros; vistas de steroscopos, e em grande 
formato, de Portugal o estrangeiras; pano- 
rama do Porto. 

Passepartouts, dourados, de tartaruga e 
de papel; caixilhos para retratos, etc. 

Ha grande sortido a preços baratos, no 
armazem do musica de C. A. Villa Nova, rua 
Formosa, 331, Porto, (5593) 


VENDE-SE uma botica em Leça de Pal- 
meira, que pertenceu a Antonio da Es- 
trella Vieira: quem a pretender comprar 
dirija-se á rua da Picaria n.º 103, n'esta ci- 
dade, ou em Leça de Palmeira á mesma bo- 
tica, que lá encontrará com quem tratar. 
(0272) 


“W/AROPE PEITORAL JA- 
MES, legalmente au- 
thorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hos- 
pitaes de Lisboa, aonde ss faz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- 
sicolosas. 

Deposito na pharmacia Araujo, praça 
de D. Pedro n.º 131. (2731) 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, eu ambas 


ESTE armazem ha um mostrador, duas | Le 


relojoaria. 


CAPITAL 5.000:000$000 
REALISADO 3.000:000$000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 


Numero de socios até g0 de novembro 6:8S99 
Capital subscripto 2.513:305/000 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lucros; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente ; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 
As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 


mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; é para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza 


EM D anxos pu 10 axnos gu 15amsos gx 20 ANNOS EM 25 ANNOS 


Por um menino de ldia a lanno,,, 1108000 4008000 9008000 2:0008000 4:7005000 
» » de lamos 2 ».,, 908000 3008000 7508000 1:70058000 3:7008000 
» »— do 9º 975 ssa 868000 2908000 7205000  1:6008000 3:5005000 
. dj: 000») BidS di cosiú 868000 2808000 7108000  1:5608000 3:4008000 
» » de 4 » al5 » 858000 2708000 7,0058000 1:5508000 -3:3503000 
Por uma pessoade 15 » a20 » 5. 868000 2708000 7,0058000 1:5405000 
» » de2) » 930 » .. 868000 2705000 7108000  1:5608000 
» » de30 » 240 » 4. 868000 2705000 7205000  1:6005000 
» » dedO » 250 » 5. 908000 3008000 7,5058000 1:8005000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
505000 deve produzir em 5 amnnos de 1005000 a 1505000 
“1004000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 
1508000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 
2008000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 
2505000 dito . em 25 » de 6:0005000 a 8:8008000 


Minimo das entradas 55000 réis. 

Porto, 30 de novembro de 1864. a 
| A direcção do Banco União, 

José da Silva Machado, 

F. M. van der Niepoort, 

José de Almeida Campos Junior. 

As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa 4 administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


GAZETA DE PORTUGAL 


BOLETIM DA TARDE 


TOM este titulc publicará todas as tardes a empreza da «Gazeta de Portugal», desde 
O primeiro de janeiro, um boletim contendo um resumo das noticias politicas co- 
nhecidas depeis da publicação da folha da manhã, das discussões das duas camaras, 
das noticias chegadas pela manhã do estrangeiro, disposições officiaes publicadas no 
«Diario de Lisboa» do mesmo dia e as novidades occorridas até á hora do correio 
da tarde. Publicará tambem os despachos telegraphicos chegados a tempo de en- 
trarem ne folha, e um folhetim e annuncios. 
Esta publicação adiantará de muitas horas as noticias para es provincias, prin- 
cipalmente as que dizem respeito ao parlamento e aos paizes estrangeiros. 
Tambem dará o «Boletim» um rasumo das noticias mais importantes inseridas 
na «Gazeta» publicada pela manhã. 
Não poderia, porém, esta publicação prestar tão grandes serviços, se não fosse 
extremamente barata. Nesse intento resolveu a empreza vender o «Boletim da tarde» 
por dez réis cada numero, vendendo-se avulso no escriptorio da «Gazeta de Portugal», 
travessa da Parreirinha, 1, e em varios outros lugares. 


PREÇOS DAS ASSIGNATURAS - 
LISBOA 


POL SOMOSUB us cs St ss atas ARDE cb RE 


18500 .réis. 
88 


» trimestre,...... EUA DO REST E SEA UN Pe LÃ 00 » 
PROVINCIAS 
“BONBOasirO Se epa Mir OD o Le ga RE 28250 » 
» TEIMOSA. does sat Docas so a e diifa io vaio Wells 66 18175 » 
ARRABALDES | | 
LON SOLDOEO no o css pomba SS RE O rea RA 38000 » 
APAE Lo pi rr Pã PS DN AS 
Annuncios, sendo publicados só no «Boletim», 20 réis por linha. 
“Os annnuncios inseridos na «Gazeta de Portugal» serão publicados no «Boletim» 
a O réis a linha. | (0976) 


- 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


STA graxa, no seu genero, é preferivel a toda até hoje conhecida, pois torna-se muito 
- Apreciavel pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro que tira 
no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar é conservar, propriedade esta que não se en- 
contra n'essa que por abi se vende. 


EODO: dO: CAMRÁUNIA ssa mato disto caso nec wcs cuco oc ADO rêsi 
A retalho, cada caixa..,.. ese tas porém ss OURO D 


Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICHARD PRANTANS, rua do 
Almada n.º 100. 


Declara o annunciante 
siçoà é falsificada. 


NOVO ARMAZEM DE PAPEL 


— ?9—RUA DAS FLORES — 29 
LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


ABRIU o seu armazem no dia à do corrente, no qual vende papeis da todos os formatos 
e qualidades, tanto de escripta como para impressos, livros em branco, utensilios 
para escriptorio, bilhetes de visita, etc, etc. (5294) 


“CASA DE CONFIANÇA 
PREÇO FIXO 
RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


quo toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 
(5483) 


POR MAIOR E MENOR DE | FABRICA NA SUISSA E PARIZ 
RELOJOBIRO JEREMIE GIROD FABRICANTE 
| PORTO RA 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA 


RECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima. de meza, 

de composição e de bronze e Marbol; candelabros, etc. 
- Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- 

prios para oflicinas, etc; relogios para torres. | 
O sortimento compõe-se de seis mil reloglos 

| AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS 
-N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annunciante obteve 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons offi- 
ciaes da Suissa, que lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua 

| (3972) 


db 


À Usado e tres moradas de casas, sendo 

uma de um andar, outra terrea com agua 
furtada e outra sómente terrea, sitas no 
lugar de Noeda, freguezia de Campanhã: 
quem as pretender dirija-se á rua do Bom- 
fim n.º 305. “e (D971) 


ENDE-SE uma casa muito em 
conta, por seu dono se retirar 
sb para o Brazil: quem a pretender fal. 

le na rua da Firmeza n.º 115. Par: sa ver das 

10 horas até ás 2 da tarde, (5251) 


VENDEM-SE uns terrenos 
com arvores de fructo e 
com excellentes vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior preço que se of- 
ferecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 
(5029) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglos — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão William Shires, 
ke sahirá na terça-feira 3 
' de janeiro. 
ço fem optar F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carre 


Ao 
Rd AR "8 


ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley 
travessa da Álfandega n.º 13, 1.º andar, (5546) 
e 
Bristol 
EM DIREITURA 
O Bars ingles — 
PIONEER , — capitão 


Ges Miles, espera-se 
aqui por estes dias para 
egahir com a maior bre- 
Q - evitada possivel. 
uem quiser carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13. 
(6431 


Villa Nova dePortimão 


j O biate “FRANCO & CG. — ca- 


pitão Antonio Rodrigo, sabirá com bre- 
vidade: quem quizer carregar dirija- 
se a Daniel & Irmão. 

(20) 


Santos 


COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


db 


A nova e bem construida barca — 
SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
cebe carga só para Santos, e passagei- 
ros para ambos os portos para o que 
tem excellentes commodos. 

Tracta-so com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
da n.º 160. (18) 


“Ilha de S. Miguel 


dib 


A nova escuna — OLIVEIRA — 
a sahir com brevidade; quem n'ella 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a José Pereira Santo Amaro, 
rua dos Canastrciros. (6488) 


Attenção 


? RIO GRANDE DO SUL 
Acha-se prompta a barca — PA- 

gb hbirá no dia 10 de janeiro. Roga-se 
aos snrs. passageiros virem liquidar 


QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 


Taipas n.º 29. 
- Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
passageiros e alguma carga leve. (34 


Rio de Janeiro 


dib 


84). 


A veleira barca — FELIX — de 
1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 

rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
de rua das Flores n.º 99a 101. (5209) 


Rio de Janeiro 
Carga e passageiros, tracta-se com 


gb A barca — LIMA 1.º — vai gahir 
José Joaquim Barboza Lima, na praça 
| (51 


com brevidade. 
de Santa Thereza n.º 68. 19) 


o psi 
Rio de Janeiro 
A galora — CASTRO 2.º 
hir com muita brevidade, 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.º“ 68 e 70. (3888). 


“Rio de Janeiro 


Para carga e passageiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
A barca — OURENSE — sahirá 
rEy brevemente por ter a maior parte da 
Para o completo e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra-. 
Bellomonte n.º 107, 
Bahia 
Bb e passageiros. | 
- Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
A nova barca — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
se com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52: 
e 54,ou Congostas n.º 4. (5534) 
nova barca — CLAUDINA —., «api. 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (6552) 
brigue — ESPERANÇA , - capitão 
Lourenço Fernandes É Câmo, 


A barca — ADELAIDE — sabirá 
com muita brevidade. . 
glezes n.º 62 e b£ou Congostas n.º 4, (b114) 
AÊ e css AO E o cg dia DA ae 
o 
Rio Grande do Sul 
carga prompta, 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
(5455 
Vaigahir com brevidade a barca 
— SANTA CLARA, — recabe carga 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 
birá com muita brevidade,  - ; 
Para carga e passageiros tracta- 
Pérnambuco 
tb Vai sabir com muita brevidade a 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
Pernambuco | 
Vai sahir com brevidade o veleiro 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se so escriptorio do caixa 


- | Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 


fonte proxima aos Ferros Velhos. 
Maranhão 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera — MARIA, — capitão Antonie 
oaquim dos Santos: para earga e 


passageiros, trata-se com Manoel Pa- 
reira Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 182. 


5958) 
Responsavel M. S. Carqueja 


(4950) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


